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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 203—DE 20 DF. AOOSTO DE 1894
A pprova o tratado do commercio e navegação celebra-

do co 10 de outubro de PPM entre o governo do
Itrazil o o da Republica do Perh

O marechal Floriano Peixoto, Vice-Presi-
dente da Republica dos Estados Unidos do
Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional decre-
ta e eu saneciono a seguinte lei:

Art. 1. 0 E' appravado o tratado de com-
inarei() e navegação, assignado em 10 de ou-
tubro de 1891, entre o governo do Brazil e o
da Republica do Perú.

Art. 2.°E' antorisado o Poder Executivo a
arear e classificara alfan lega mixta, a quese
refere o dito tratado.

Paragrapho unico. O governo proverá os
logares da dita alfaudega, com empregados
addidos lis diversas repartições do Ministerio
da Fazenda.

Para esta alfandeaa o governo estabelecerá
uma ta.bella especial de vencimentos, atten-
tas as condições eli.ciaes da zona por dia
servida.

Art. 3.° Revogam-se as disposições cio con-
trario.

Capital Federal, 20 do agosto de 1891, 6° da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO

Cassiano do Nascimento

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1773—DE 18 DE anosro nE 1894
Crea mais not regimento de cavallaria do guardas na-

ci.naes na e 'marca dcr-;. João Iliptista de Campos
Novos, n1 estad., do Santa Catbarin3.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil decreta:

Artigo unica. Fica creado na comarca de
S. João Baptista de Campos Novos, no estado
de Santa Catharina, mais um regimento de
cavallaria, com quatro esquadrões o a des-
ignação de 0, o qual ficará pertencendo á
quarta brigada de cavallaria e se comporá
dos guardas nacionaes qualificados no distri-
cto da mesma comarca; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Capital Federal, 18 de agosto de 1894, 6^ da
Republiea.

FLO:11ANO PEixoro.
eagsiano do Nascimento.

inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

DiroctJria da Justiça

Por decretos do 8 do corrente:
Foi concedida ao Dr. Pedro Nolasco Buar-

que ( l etiusmão, a exoneração que poliu do
logar de medico da Casa do Detenção.

Foi nomea lo o Dr. João Cavalcante da Al-
buquerque para o referido legar.

—Por outros de 18 do corrente:

—Foi reformado, com o soldo por inteiro,
visto ter-se inutllisado no serviço da Repu-
blica, o soldado da brigada policial Florindo
Antonio Pinheiro.

—Foram nomeados, para o 7° batalhão de
infantaria da guarda nacional da capital do
estado do Rio Grande do Sul, os seguintes
officiaes:

Estado-maior—Capitão-ajulante, o tenente
Aristides Flores;

Tenente quartel-mestre, o alferes Alcides
de Freitas Cruz;

Alferes-secretario, o sargento Romão de
Jesus Bidart.

P companhia—Alferes, o sargento Alvaro
dos Reis Flores.

21 companhia—Alferes, o sargento Diocle-
cio Carvalho.

compailltia—%pitã.o, o tenente Manoel
Dias da Costa Junior.

6' companhia—Tenente, o alferes Augusto
Henrique Móra.

7.. companhia—Capitão, o tonento João
Francisco dos Santos Gesta;

Tenente, o alferes Jo iquiin Fernandes
Costa Filho.

Alferes, o I° sargeato Abilio Corre:). de Sá.
—Foi reformado no IMMO posto o ca-

pitão da 8, companhia do 7 0 batalhão do
infantaria da guarda nacional da capital
do Estado do Rio Grande do Sul, Manoel
Martins Vinhas.

— Foi demittido José Joiquim da Costa, do
posto de capitão da muda nacional do Es-
ta:1 0 de Santa Catliarina, por ser traidor á
Republica.

—Por outroa de 31 de julho findo, foram
nomeados para o coimando superior da
guarda nacional da comarca da. Piedade, no
estado de S. Paulo : (•)

Coronel -commandante superior, José Pinto
de Souza Lopes.

Estado-maior — Tenente•coronel chefe dO
Pstado-maior, o capitão ovidio de Moraes
Rosa

Major-ajudante de ordens, o capitão Satur-
nino Joaquim do Góes

Major-secretario geral, o tenente Mario de
Moraes Rosa

M ijor qua.rel-mestre, o capitão José de
Souza Ferreira

Major cirurgião-mór, o capitão Lucio Vieira
Pinto.

Ministerio da Fazenda

Por decretoa de 16 do corrente, foram no-
meados

Sebastião Amancio Soledade, para o togar
do 4° escripturario da Alfandega do Rio de
Janeiro

Antonio Vieira de Almeida, para o log,ar
4^ Cscripturario da de Santos, estado de São
Pa

(•) Reproduz-se, par ter sido publicado com
iiieorreeçOes.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoclos
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias do 21 do corrente
Concederam-se as seguintes licenças pari

tratamento de saude :
De dous mezes, com vencimentos, nos ter-

mos do art. 35 do regulamento annex0 ao
decreto n. 1263 A, de 10 de fevereiro do anno
passado, aos soldados da brigada. poleia],
Alfredo Barbosa de Brito e Manoel Domingos ;

De tres mezes, com vencimentos e no9
mesmos termos, aos cabos de e,squadra da
referida brigada, Miguel Francisco do Lacer-
da e Lindolpho Pinheiro da Camara.

—Declarou-se que o cidadão nomeado por
decreto de 26 dejunlio ultimo para o posto de
alferes da 2" companhia do 61° batalhão de
infantaria da guarda nacional da comarca de
Caldas, no estado de Minas Gcraes, chama-se
Ananias Moraes do Oliveira e não Ananás
do Araujo e Silva, como foi cscripto no refe-
rido decreto o respectiva patente.

Reperimentos despachado.c

Dia 2(1 de agente de IFI)4

João Fonseca Ribeiro BistOS.— Indeferida.
Requeira, se lhe convém, guia de mudança,
nos termos do art. 45 do decreto n. 1.130, de
12 de março do 1853.

Julio José dos Reis.— Indeferido.

POLICIA DO DISTIUCTO FEDERAL

Por portarias do 21 do corrente, foram
exonerados os cidadãos Alvaro Antonio Gon-
çalves e Glycerio Thomó de Sant'Anna., dos
cargos de inspectores da 10' e 3a secções, da
6a circumscripção urbana, sendo aquele a
pedido.

Por outras de igual data, foram nomeados
os cidadãos Luiz Avelino Manai Ferreira e
João Vicente Fabregas pare, os cargos de in-
spectores da 3'' e 10' secções, da 6 circums•
cripção urbana.

--
Directoria do Interior

Expediente de 21 de agosto de 1894 -

Foram nomeados:
O Dr. Jose Cyriaco Guyão, para o Jogar de

auxiliar da Inspectoria de Sande do porto do
estado do Pará;

O Dr. Luiz de Lima Gaima.rães, para o de
secretario da mesma inspectoria, seralo ex-
onerado deste ultimo log.tr Rodolpho Pereira
Dourado.—Foram remettidas as portarias de
nomeação ao governador daquele estado.

INSTITUTO SANITAP,10 FEDERAI.

Expediente de 19 de agosto de 1891

Remetteram-se ao Laboratorio Nacional de
Analyses as formulas o amostras dos prepa-
rados denominados a Massa lactca pliosplia.-
tada», do pliarinaceutico Luiz Felippe Freire
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de Aguiar ; «Vermecidase do pbarmaceutico
Francisco Manoel da Silva Araujo ; « Camo-
milha rauliveira, sabão rauliveira e pilulas
de rauliveira », dos Srs. Raulino Horn & Oli-
veira, solicitados á venda pelos seus procura-
dores Silva Gomes 8: Comp.

Dia 20

Remetteram-se ao Laboratorio Nacional do
Analyses as formulas e amostras dos prepa-
rados denominados 4 Chloralina », do phar-
maceutico Gasta° de Almeida Senna Campos,
solicitado á venda por seus procuradores
Adolpho Veiga & Comp.; Ic Rhuin glyco-iodo-
ereosotado com hypophosphitos de calcio o
sodio (formula do Dr. A. Pacheco) e «Elixir
vegetal anti-diarrheico»,do pharmaceutico Er-

' nesto Fernandes de Souza ; « Xarope balsamico
e peitoral de alcatrão, jatally e eucalyptus
composto», do pharmaceutico José Tavares
da Silva ; «Vinho de jurubeba simples prepa-
rado em vinho de cajú e vinho de jurubeba
ferruginoso preparado O .31D quina em vinho

•de cajú », do pharmaceutico Joaquim Fer-
reira Coutinho.

Directoria da lustra:laça°

Por portarias do 20 do corrente, foram
concedidasas seguintes licenças,corn ordenado,
na fôrma da lei, para tratar da sande:

De tres 'nozes, ao bibliothecario do Museu
Nacional, Manoel da Moda. Teixeira ;

De igual tempo, ao economo do Instituto
Benjamin Constant,Vicente Silverio de Souza.

Expediente de 17 de agosto de 1891

Recommendou-so ao director interino da
Escola Polytechnica, que, sendo de conve-
niencia a nomeação de professores para exer-
cerem interinamente os cargos do magisterio,
vagos naquelle estabelecimento, depois de
ouvida a congregação, seja apresentada pro-
posVa, do pessoal idoneo para aquelles cargos.

Dia 18

Solicitaram-se providencias do Ministerio
das Relações Exteriores no sentido do serem
enviados, por interinedio da nossa legação
em Montevidéo, os diplomas pertencentes aos
Srs. Nicanor Pefia e Galdino Tude d'Assump-
ção Santiago, aquelle residente na Villa de
Mello (Estado Oriental) e este na Flotilha do
Alto Uruguay.

Dia 20

Autorisou-se o director da Escola de Minas,
, attendendo ao que requereram Jayrne Cardoso
da Cunha Coimbra o outros candidatos ao ti-
tulo de agrimensor, e á informação que pre-
stou em officio n. 873, do 7 do corrente a
admittil-os aos exames que lhes faltam para
a obtenção do referido titule, durante a

'2e quinzena do mez corrente.

Requerimento despaeutdo

Dr. Antonio Cargueira Pinto.—Indeferido,
de acordo com a interpretação dada pelo
Ministerio da Fazenda.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 20 do corrente, foram
concedidos troa mezes do licença, com venci-
mento na fárma da lei, ao 2° escripturario
da Alfa.ndega do estado da Pa.rallyba, João
Ribeiro da Veiga Pessaa, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Requerimento despachado

• Julio Benavides, pedindo permissão para
ser publicado no fiaria Official o termo da
concessão da navegação no rio Içá. ou Piau-

•mayo.—Coino requer.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 21 de agosto de 1591

Maria Ignacia da Silva.—Rectifique-se.
Zulmira dos Santos Lopes Andipa, e outra.

—Restituam-se 594$000.
Joaquim José do Souza o Silva.—Elimi-

no-se.
Bernardino Marinho de Carvalho.— Com-

rnunique-se á Intandencia para ulterior veri-
ficação.

José Ferreira Martins, e outro.—Trans-
fira-se.

Francisco Gui'gel do Amaral Valente.—Ar-
ehive-se.

José Estavas Torres.— Não lia que deferir,
em vista tia informação.

Ministerio da Marinha

Expediente de 18 de agosto de 1891

Ao Ministerio da Fazenda
Transmittindo os papeis referentes á con-

tagem do tempo de serviço do 1^ official apo-
sentado da Secretaria de Estada dos Negocios
da Marinha, Pedro Virginio Orlande, afim
de que se digne de emittir sua opinião a res-
peito.

Solicitando ordens para pagamento no The-
souro Federal das dividas de exercios findos na
importancia de 5:047$745, conforme consta
dos processos ns.2331 e 2332,que se lhe remet-
tem,sendo 3:374746 ao capitão-tenente refor-
mado Duarte Huet do Bacellar Pinto Guedes
e 1:372$ ao capitão do fragata Francisco
Augusto do Paiva Bueno Brandão.

— Ao Quartel-General
Determinando que seja entregue á Compa-

nhia Geral de Serviços Maxitimos uma chata
do sua propriedade que se acha atracada ao
cruzador Almirante Tamandard, ordenando
ao commandante do mesmo cruzador que
informo a respeito de tal embarcação.

Autorizando a agradecer, em nome do go-
verno, ao comman danto da escola de apren-
dizes do Piauhy, 1° tenente Gervasio Pires
Sampaio, a generosa offerta de instrumentos
de musica que acaba do fazer ao mesmo
estabelecimento e bem assim a acceitar os
serviços gratuitos do ci d adão Telesphoro
Souza, na qualidade de professor de musica
dos respectivos menores.— Conununicou-se
á Contadoria e ao cidadão Telesphoro do
Souza.

— Ao Ministerio da Guerra, declarando
que o contra-almirante João Justino do Pro-
ença communicara que a 19 do corrente con-
cluir= o mez de prisão a que foram sen-
tenciados, pelas autoridades fra,ncezas, em
La. Seyno ,os bombeiros Antonio Rodrigues
Marins, Domingos Virgilio Napoleão, Candido
Pires e Francisco Dias Pereira, pertencentes
á guarnição do cruzador Benjamin Constant,
achando-se recolhidos a bordo do encouraçado
Riacaireso, visto aquelle cruzallor ter seguido
viagem.

—Ao inspsctor do Arsenal de Marinha do
estado do Pernambuco, declarari a s) dever
aguardar melhor opportunidade sobre o pe-
dido do um rebocador para o serviço do
meono estabelecimento e da capitania do
porto.

—Ao capitão do porto do estado da Para-
hyba, autorizando os concertos de que
carece a lancha a remos do serviço da mesma
capitania.

—Ao capitão do porto do estado do Ceará,
mandando aguardar melhor opportuni-
dado para resolver-se sobro a proposta apre-
sentada pela firma Gustavo Joh, de um rebo-
cador do aço para o serviço da mesma capi-
tania.

—Ao capitão do porto do estado do Espirito
Santo, mandando infamar qual a especie
do embarcação que mais convem para o ser-
viço da barra do Rio Doce, cem° tinham as
dimensões que deva tora mesma embarcação.

Requerimentos despachados

Joaquim Pinto de Freitas. — Indsferido,
por não ter a idade exigida polo regula-
mento.

João Pompilio Telles de Menezes Filho.
—Apresente no quartel-general o3 documentos
exigidos por lei.

Ministerio da Guerra

Expediente de 13 de agosto de 1891

Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos Srs.
Deputados, remedando, para ser presente á
mesma camara, o requerimento, devida-
mente informado, em que os mestres, contra-
mestres o mand •adores do Arsenal de Guerra
do estado da Bahia pedem ao Congresso Na-
cional que seja extensivo aos arsenaes de
guerra dos estados o favor concedido por de-
creto n. 157 de 5 do agosto do anuo passado,
á mestrança do desta capital, convertendo em
ordenado e gratificação osjornaes e gratifica-
ções que até agora persebiam.

—Ao Sr. ministro da fazenda, transmittin-
do os papeis em que o soldai() reformado do
exercito Francisco Joaquim de Oliveira Cam-
pos pede pagamento do saldo que deixou de
receber de 1 de abril de MI em deante, afins
do q no se digno de habilitar esto ministerio a
resolver semelhanta pelado.

—Ao Sr. ministro da marinha, solicitando
providencias para que desembarque do cru-
zador Pairá e se apresente á Repartição do
Ajudante-General o alumno da Escola Militar
desta capital Raymundo Antonio do Amazo-
nas Ferraz.—Communicou-se it Repartição do
Ajudante-General.

—A' inspectoria da Alatndega do estado do
Ceará,remettendo, para informar, o requeri-
mento em qua o capitão do 4 1 b ' talhão de ar-
tilharia José Bevilaqua pede pagamento da
importa ncia da consignação alli estabelecida a
D. Marianna, Bovilaqua, relativa ao inez do
dezembro ultimo, que afaga não haver sido
satisfeita.

—Ao director tio Arsenal de Guerra de,sta
capital, mandando entregar á Companhia Ex-
presso Maritima, uma vez que provo a sua
propriedade, a lancha Expressa, n. 1, que
se acha na doca desse arsenal, o de accordo
com o que informa em oficio n. 229, de. 9 do
corrente.	 .

—A' Intendencia do Guerra, mandando re.-
metter, com urgencia, para Barbacena, com
destino ao Gymnasio Mineiro, cem cinturões
que não foram enviados.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Declarando-se que é reintegrado como au-

xiliar da Intendencia. da Guerra o 1^ tenente
Custodio Martins Coelho de Moraes, que se
achava no gozo de licença, ficando dispensa-
do desse logar o I" tenente lzidro de Souza Fi-
gruiredo, Conformo propõe o intendente em
oficio n. 188, do 4 do corrente.—Communi-
cou-se ao referido intendente ;

NO ocmoreoarniedio
I :.u;z Augusto Soares Woolf para

commandar brigada em operações na ci-
dade de Nitheroy

Para servir na guarnição do estaao do Pa-
raná o tenente-coronel medico do 2 , classe
Dr. Antonio José de Souza Gouvaa, ficando
sem affeito a. portaria de 22 de julho pro-
ximo passado, que o mandou servir no Rio
Grande do Sul;

Determinando que expeça-se ordem para
que :

Pelo cominando da 2' companhia de refor-
mados e á vista dos papeis que se transmit-
tom, sejam passadosao soldado Josa Clemente
de Moura e aos anspeçadas Jaliã.9 Pereira da
Moda. e Manoel Francisco dos Reis titulas do
dividas das importancias dos soldos que dei-
xram do receber no anno proximo findo

Siga para o (saldo do Piauhy o alferes do
50 batalhão do infantaria Pedro de Souza
Mendes, afim do assumir o coinmando do
destacamento do 35° da mesma arma, que ithi
se acha, em substituição ao alferes do 18' João
de Deus Moreira de Carvalho;
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Vão servir em um dos corpos estacionados
no estado do Rio Grande do Sul o alferes em
commissao Raymundo Freitas, que se acha no
15° batalhão de infantaria, e, como addido,
no 1° batalhão de enganheiros, até a re iber-
tura das aulas, o alferes em commissão,
alumno da Escola Militar desta capital, Ma-
noel Bulhões Fairbanks

Transferindo do 10' para o 80 regimento de
eavallaria o alferes Silvino Furtado do Nas-
cimento ;

Concedendo as seguintes licenças:
Ao Dr. João Frederico de Almeida Fagun-

des, lente da Escola Militar do Rio Grande do
Sul, para tomar assento na assemqléa legis-
lativa do mesmo estado, paaa a qual foi
eleito

Para tratamento de sande
Do tres mezes, no estado do Ceará, ao alfe-

res em commissão João Paulo de Hollanda
Cavalcanti, alumio da Eacola Militar desta
capital.- Cummunicou-se ao commandante
da Escola ;

Do igual prazo ao tenente do 50 regimento
de cavallaria, addido ao 9° da mesma arma,
Floriano Florambel, e do uru Jun, com o ven-
cimento que lhe competir, ao alferes do 30
batalhão de infantaria da guarda nacional
desta capital Antonio Machado Lopes, á vista
dos termos das inspecções a que foram subme-
tidos, aquelle em 3 e este em 7 do corrente ;

Para se matricularem, si houver vagas e
satisfizerem as exigencias regulamentares:

Na Escola Militar desta capital:
Ao soldado do 10° batalhão do infantaria

João Antonio do Oliveira e aos paizanos
Octavio Motta e Pedro da Costa. Azevedo,
sendo este em 1895 o aquelles no corrente
anno, devendo os paizanos assentar praça
previamente, e ficando todos desde já a dis-
posição do comtnandante da escola. - Com-
inunicou-se ao referido commandante;

Na Escola Militar do Ceará:
No corrente armo, aos 2's cadetes Alfredo

Amaria° da Fonseca e Raphael Benjamin da
Fonseca, que se acham addidos á mesma
escola ;

Mandando:
Inspeccionar do sande o soldado do corpo

de operarios militares do Arsenal do Guorra
desta capital Pedro Hugo do Espirito Santo ;

Admittir na Escola de Sargentos o menor
Luiz Lopes Machado ;

Pôr á disposição deste ministerio o tenente
coronel da engenheiros Henrique Augusto
Eduardo Martins.

-Ao Sr. ministra da fazenda, solicitando
providencias afim de que no Thesouro Fe-
daral seja paga a quantia de 610$, sendo 170$
a D. Juta Pereira Ribas o 410$ ao capitão
Frederico Luiz Roszany, e bem assim para
que á Alfandega de Maceió e á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal em Goyaz sejam
distribuidos os creditos da quantia do 37$180
á primeira, importancia reclamada pelo sol-
dado Manoel de Souza Pinheiro, e de 686$420
á segunda, para pagamento ás seguintes pra-
ças: aos sargentos Narcizo Antonio Bizarro
160$920 e Ce.sar Pereira de Mesquita 29$980,
aos cabos do esquadra Ignacio Fernandes
Muno 36$080, Manoel das Dores Guimarães
45$080, Itaymunclo Nonato Curcino de Brito
33$280 o Cyriaco Antonio do Araujo 54$280,
ao anspeçada Benedicto Evaristo Vieira
103080, ao cadete João de Souza Oliveira
31$080, ao musico Joronymo Alves Pinto
53$080, e acs soldados Joaquim Roberto da
Paixão 163580, Arthur Ribeiro Soares 96$680,
Antonio Firmino Bispo 31$080, Ladisláo de
Azevedo 163580, Conrado Francisco do Paula
7$880, Virgillo de Moraes 32$680 e Jos5 Pe-
reira da Silva 31$080, conforme se verifica
dos processos de divida do exercidos findos
as. 15267 a 15235, que se remettem.- Com-
municou-se á Delegacia Fiscal em Goyaz, e á
inspectoria da Alfandega de Macsió.

-A' Repartição de Ajudante General:
Concedendo as seguintes licenças:
Para tratainanta de saude, aos alumno3 da

Escola Militar da Capital: alferes Apall ina.rio
Pereira Bustamanto por dous !nuas, no es-
talo do Pará ; Luiz Carlos Franco Ferreira,

' por quatro mezes, no estado de S. Paulo ; e
 Pedro Celso Lima Verde, par tias inezes, no
do Ceará, abonando-se passagem aos dous til-
timos para ser descontada na fórina da lei.
-Coininunicou-Se ao commandante da Es-
cola ;

Para, em 1895, se matricularem na Escola
Militar desta capital, si houver vagas e satis-
fizerem as exigencias regulamentares, aos
paizanos Candido Olivio Botelho, José Antonio
Pereira, Armando de Carvalho e Antonio de
Almeida Leite, os quaes deverão assentar
praça previamente e ficar desde já á dispo-
sição do commandante da escola.-Commu-
nicou-se ao referido commandante ;

Transferindo da 1° batalhão do engenharia
para o 2° regimento de artilharia o 2° te-
nente Bruno do Souza Pereira e deste regi-
mento para aquelle batalhão o 2' tenente Ni-
cotão Antonio da Silva ;

Communicando que nesta data se expede
telegramma ao commandsante do 40 districto
militar, mandando dispensar do serviço o 3° e
40 batalhões da força publica do estado de
S. Paulo e o batalhão patriotico Alfredo
Ellis

Mandando aggregar ao respectivo quadro
os tnedicos e pharmaceuticos de 5 dane, pro-
movidos a essa classe por decreto de 11 do
corrente, que forem mais modernos e exce-
dam o mesmo quadro.

Rertorintentos despac Tia los

Companhia Industrid do Crystaes e Vidros,
- In !aferido, a vista do parecer da commis-
são nomeada para estudar o assumpto.

Melchiades da Vasconcellcs e Almeida. - O
supplieante já foi posto em liberdade.

Capitão reformado da brigada policial Fer-
nando Alua de Souza Alão, alumno dt Es-
cola Militar (lesta Capital Luiz de Gonvea
Rammer) e o musico de 2' classe Gabriel Fran-
cisco Augusto.-Não tem lugar, em vista das
informaçõea.

1° cadete 2" sergento, alferes do 'regimento
policial do Rio de Janeiro Raul Oscar do San-
na Dias.- Não tem lugar.

Pedro Fern indo Lobo. - No 17' b talhão
não se acha o filho do supplicante, como
allaga.

Ex-tenente do batalhão Franco Atir atores
Tiberio Mineiro. -A preterição do supplicinta
já foi resolvida.

Virgilio José Ignacio. - Requeira pelos
canaes competentes.

Miquelina Maria das Dwes. - O requeri-
mento deve ser dirigido ao Sr. ministro da
guerra, e bem assim soltado e datado.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

O ministro de Estada dos negocios da in-
dustria, viação e obras publicas, em nome do
Vice Presidente da Republica, attendendo ao
que requereu a S. Paulo Railway Company,
limited , resolve conceler-lhe autorisaeão para
cobrar a taxa addicional de duzentos réis por
dez kiiogrammas ou fracção de dez kilogram-
mas pela conducção, do escaiptorio da agen-
cia estabolecida na cidade de S. Paulo até a
estação da Luz ou do Braz, dos volumes que
forem despachados da mesma agencia para
serem trAnsportados pela sua estrada de
ferro, não ficando a companhia eximida de
acceitar a despacho os volumes que forem
apresentados directamente tanto na estação
da Luz, como na do Bra,z e não podendo
cobrar sobre afies taxa de carreto ; assim como
não lhe será lide-) cobrar o frete correspon-
dente ao trecho comprehendido entre essas
duas estações sobre as inercadoreias despa-
chadas na agencia central quando o par-
curso delias coinprehendar aquelle trecho.

Capital Federal dos Estados Unidos do
Brazil, 21 de agosto de 1891. -13iNano Sergio
Macedo da Fontoura Costallat.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 14 de agosto de 1894

Ao Ministerio da Fazenda expediram-se
avisos solicitando os seguintes pagamentos

De 566$881, ao engenheiro Julio Marques
de Souza, ex-fiscal da Companhia Paraná o
Santa Catharina, pelos vencimentos do 17 de
maio a 28 de junho de 1893, que deixou de
receber

De 235$, a JOsé Antonio da Cruz, por for-
necimentos á esta secretaria de Estado em
julho ultimo ;

De 8:657$840, a diversos, por fornecimentos
feitos em maio e junho ultimos á estrada de
ferro Rio do Ouro

Dia 17

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se os seguintes pagamentos
De 30:789$9275, ao pessoal empregado na

estrada de ferro do Rio do Ouro, do vencimen-
tos de julho ultimo

De 105$, a Norris & Comp., pelo forneci-
mento de tres relogios á hospedaria de iinmi-
grantes da Ilha das Flores, em junho
ultimo

De 5:920$, a Edward Johnston sSc Comp., por
passagem a 93 immigrantes que seguiraln
para o Rio Grande do Sul no paquete allemão
licitas, em janeiro ultimo

De 896$500, a José Antonio Gonçalves &
Comp., por fornecimentos feitos em junho
ultimo á hospedaria de immigrantes em Pi-
nheiro;

De 6:5023012, á Companhia Mogyana de
Estrada de Ferro e Nave gação, pela garantia
de juros do 1° semestre de 1892, com relação
á parte em construcção de Jaraguá a Catalão;

Da 8133560, a Luciano Pereira de Moraes,
por diversos utensilios fornecidos á hospe-
daria do immigrantes da Ilha das Flores, em
junho ultimo ;

De 663$666, ao engenheiro Alberto Gastão
Sing,és, fiscal de 3' classe da Inspactoria Geral
de Estrad :5 de Ferro, um mez dos respectivos
vencimentos, a titulo de ajuda de custo ;

Da 1:000$, ao inspactor de 3' classe da Re-
partição Geral dos Telegraphoa, Carlos voa
Merkatz, pelos respectivos vencimentos de
agosto a dezembro de 1892, que deixou de
perceber;

Dos vencimentos que tiver direito o fiscal
do governo junto á Companhia Brazileira
Torrem, no estado do Paraná,

A expedição das convenientes ordens:
Afim de que no Thesouro Federal soja roce

bida a quantia de 4:400$ em que foi mul-
tada a Companhia Lloyd Brazileiro pw haver
excedido em 22 prazos de 12 horas, na razão
de 200$ por cala prazo a viagem do maio ul-
timo do vapor D:amantino da linha de Matto
Grosso, a qual foi encetada a 2e e não a 15
daquelle mez de conformidade com o respec-
tivo contracto;

Afim de serem postos na Delegacia do
Thesouro em Londres os credites de 	

1.000-0-8 á disposição do chefe da com-
missão de compras na Europa, e de 	
C 12.727-13-9, á disposição do dos Estados
Unidos da Americ,a do Norte para serem ap-
plicados á acquisição o remessa de material
destinado á Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco

Afim de que na Delegacia do Thesourn
em Londres, seja posta a disposição do chefe
da cammissão de compras nos Estados Uni-
dos da America do Norte a importancia de
dollars 51.927,6, afim de ser applicada
acquisição e remessa de material rodante o
respectivos sobresalentes para o trecho de
S. Gabrial á Caaequi, no prolongamento
Estrada de Ferro do Parto Alegre a Uru-
guayana;

Afim de que seja recolhida ao Thesouro
Federal a quantia de 15:000$, quota com que
a Companhia do 'alateriaes o Melhoramentos
da Cidade do Rio de Janeiro contribue pira
despezas de fiscalisaçãa da respectivo entra-
cto durante o actual exeralcio.
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Requerimento despachado

Dia 18 de agosto de 1824

Pedro Antonio de Menezes, propondo-se a
contractar a medição de 10.000 lotes de terras
nas colora ias da União, no estado do Rio Grande
do Sul.— Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 18 do corrente, foi nome-
ado carteiro da administração dos correios
do estado do Goyaz o cidadão Francisco de
Assis Gomes da Neiva.

— Por outras de 20, foram exonerados de
agentes do correio:

Roberto Paiva, a pedido, de Anhumas, em
S. Paulo, e nomeado Alb?rto Andrade ; An-
tonio Pedro, da estação Arnerico Braziliense,
em S. Paulo, o nomeado João Fava Junior ;
Antonio José Ferreira Cassaco,da villa de Ja-
paratuba, em Sergipe, e nomeada D. Amelia
de Aguiar Menezes.

— Foi supprimida a agencia do correio de
Passa-Tres, em S. Paulo.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Distrieto

Federai

Decreto u. 104—de 21 de agosto de 1891

Regula a cobrança do imposto de alvarils de licenças

O prefeito do Districto Federal.
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução
Art. 1.° Para a cobrança do imposto de

alvará de licença, a que se refere o n. 13 do
art. 1° do decreto n. 75, de 6 do fevereiro
(Te 18a4, proeeder-se-ha o lançamento respe-
ctivo pela Directoria de Fazenda Municipal
pela forma estabelecido para o lançamento e
cobrança do imposto predial.

Art. 2.° A cobrança do imposto de alva-
rás de licença será feita no decurso do mez
de janeiro de cada anno, independentemente
de requerimento da parto interessada e me-
deante. a apresentação do documento relativo
ao armo anterior que tiver sido expedido
peia Directoria da Fazenda, e de accordo com
as modificações do lançamento.

Art. 3.° O dividendo (los bancos, compa-
nhias e socie lados anonymas. distribuido no
uYtino exercicio ou, na falta deste dividendo
o capital realisado. smvirá de base para o
lançamento do imposto relativo ao exercicio
seguinte.

Art. 4.° O inicio de qualquer negocio ou
industrio, e de exercido de profissão, porque
fique sujeito ao pagamento do impsto de li-
cença, só poderá rea-lisar-se depois de effe-
ctuado o respetivo pagamento, para o que a
parte interessada requerera ao prefeito mu-
nicipal; sondo imposta ao infractor a multa
de 100$, independente de qualquer outra
penalidade ein que tenha incorrido pelas pos•
tura,3 em vigor.

Paragraph ) unico. Aos mercadores ambu-
lantes, sem licença para o inicio (To seu ne-
gocio ou que não tenham pago na respectiva
época o competente imposto, será imposta a
multa de 2 $; sendo apprehendidos os artigos
do seu negocio, até que effectuein o paga-
mento do imposto o multa.

Esses artigo t serão conservados em depo-
sito e ven . 1ido4 oito dias depois, em hasta
publica, si não tiver sido feito o pagamento
do imposto e multa; iTevendo ser inutilisados
quando houver unes com iço de decompo.
sição.

Art. 5. 0 Aos contribuintes que não paga-
rem o imposto de licença no mez de janeiro
será imposta a multa de 15 ^/„ quando o pa-
gamento for effectuado até 30 de junho do
respectivo exercido, e de 25 °/„ quand ) se
realisar depois de 30 de junho do mesmo exer-
cicio. Fiado o exercicio a cobrança será feita
executivamente.

Art. 6.° Fica revogado, a disposição do de-
creto n. GO, de 6 de dezembro de 1893, na
parte que estabelece a muita de 100$, in-
distinctamente, por falta do alvará de li-
cença.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 21 de agosto de 1894, 60
da Republica.—Henrique Valladares.

Directoria do Interior e Estatistica

23 SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 21 de agosto de 1,501

De Antonio Barcellos, Antonio Luiz Fer-
reira, Antonio dos Reis Soares e Marcollino
Tavares da Silva.— Deferidos.

De José Garcia da Rosa. — Deferido, pa-
gando as licenças de 1893 e 1894 e multa.

De Raphael Pinto da Rocha. — Indeferido.

Directoria de Obras e Viação

SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 20 de agosto de 18911

Dr. João de Cerqueira Lima, pedindo rele-
ração de multa.— Deferido.

Antonio Joaquim Teixeira Pinto, pedindo
para substituir por outras as arvores exis-
tentes em frente os predios ns. 6, 8 e 10, á
rua Carlos Gomes.— Deferido nos termos da
informação.

Directoria da Instrucção

Expediente de 20 de agosto de 1894

Officio do Sr. Dr. prefeito, informando o
requerimento em que o professor Arthur
Jayme de Menezes Montenegro pede se lhe
mande pagar os vencimentos a contar de 1°
de abril é.27 do junho proximo findo.

— Ao inspector escolar do 9 1 districto, pe-
dindo informações ao requerimento em que
diversos moradores da freguezia de Jacare-
pagua pedem subsidio para uma escola re-
gida pela professora Ilenriqueta Ornellas
Baptista.

Dia 21

Ao inspector escolar do 12° districto, re-
commendando que subvencione ou subsidie
uma escola para o sexo femenino na ilha de
Paquetá.

— Ao Sr. Dr. direc`or geral da, fizenda mu-
nicipal, sobre o exercicio da adjunta Alzira
de Almeida, durante o mez de julho ultimo.

— Ao inspector escolar do 7° districto, pe-
dindo informações ao requerimento em que
C-orina de Siqueir i Amazonas. pede os favores
do art. 57 da lei do Ensino Publico vigente.

— Ao inspector escolar (109 districto, com-
municando a resolução da prefeitura que por
acto de 11(10 c ..rrren te, concedeu subsidio á
escola no lugar denominado Pontinha, Ire-
guezia de Irajzi, sob a direcção da professora
Adelia Sampaio de Andrade.

— Ao Dr. director g irai da fazenda mu-
nicipal, apresentando a folha de aluguel de
casas occup idas peias escolas publicas muni-
cipaes, durante o inez de julho ultimo.

— Ao Dr. director geral da fazenda muni-
cipal, pedindo pagamento p ira uma conta
apresentado pia empreza (VO Pais, na im-
portando de 97$, por c nata da verba— Publi-
cações, moveis e eventuaes.

Req , !erimentos despachados

Dia 20 1, ag.-sta de 1'351

Stella Sinoheimee.— D:ferido.
Anuindo, Leite de Vaseoncellos.— Dsfe-

rido.
Arthur Jayine Menezes Montenegro.— De-

f•asdo, quanto ao ordenado.
Alfredo Coelho Barreto.— Indeferido.

Sub-directoria do Patriznonio

7' SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia iS do agosto de 189S

Nicoláo Astengo e Luiz Pinheiro. — D2fe-
ridos.

José Gaspar da Rocha Junior. — Deferido.
Remetta-se ao Ministerio da Fazenda.

Albino Rodrigues da Costa. — Deferido nos
termos das informações.

• 81 SECÇÃO

Requerimentos despachados

Candida Pinto Petersen e seu filho Candido
Antonio da Silva Pimenta, Mathible da Silva
e João Eduardo da Si lva.—Deferidos.

Fiancisco Lopes Ferraz Sobrinho, pedindo
pagamento de laudemio.— Sim.

Cartas extra/tidas
Francisco Machado de Freitas.
Joaquim Antonio Rodrigues.
Antonio Manoel Fernandes da Silva.

SEÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

SESSÃO EM 18 DE AGOSTO DE 1894

Em virtude da proposta do Exm. Sr. mi-
nistro Macedo Soares a qual foi nesses
termos ;

Requeiro o adiamento da votação até que
sejam empressos no Diario Official o projecto
suas emendas e sub-emendas, proposta que
foi acceita por maioria de votos pelo tribunal,
passam a ser publicados o alludido projecto e
suas emendas.

Em additamento ao regimento interno.
Art. Para ordem do serviço no exercicio

da attribuição que o art. 48 § 11 da Consti-
tuição confere ao Supremo Tribunal Federal,
observar-se-ha provisoriamente o seguinte
processo :

§ 1. • Communicada °racialmente a vaga
de algum dos legares de juiz de secção ou
de substituto de juiz de secção, o presidente
do tribunal fará annunciar, pelo Diario
ficial e pelos jornaes de maior circulação
desta capital, que se acha marcado o prazo
de 30 dias para serem apresentadas na secre-
taria as petições dos candidatos, devidamente
instruidos com documentos que comprovem
os seus serviços e habilitações, e nomeada-
mente as condições de idoneidade exigidas no
art. 14 do decreto n. 818, de 11 de outubro
de 1893.

§ 2.° Terminado esse prazo, o presidente
lerá em mesa as petições e os documentos que
os instruirem. prestará as informações que
houver colhido, e consultará o tribunal si
pasSará a colher os votos ou si a votação deve
ser ad iada para a seguinte sessão.

§ 3.° A proposta ao Poder Executivo não
poderá conter mais de tres nomes, sendo as
propostas classificadas em 1°, 2' e 3' logar.

§ 4.° Dentro os candidatos, devem ser pre-
fmidos pelo tribunal os que eram magistra-
dos ao tempo da publicação do decreto n. 848
(art. 14 do mesmo decreto).

§ 5." Si no 1° escrutinio para cada logar
na lista, nenhum candidato obtiver a maioria
dos votos, proceder-se-ha. a 2° e ainda a 3.
escrutinio entre os tres mais votados.

§ 6.° Não sendo approvado nenhum dos
candidatos que tenham requerido, ou ne-
nhuma petição tendo sido apresentada no
prazo marcado, o presidente submetterá
seguinte sessão á consideração do tribunal
unia lista contendo os nomes que indicar ou
que forem indic tdos por iniciativa de qual-
quer (los ministros, sobre o qual se votará de
accordo com o disposto no paragrapho ante-
cedente.
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§ 7. 0 A proposta ao Poder Executivo será
acompanhada de cópias dos :documentos que
abonem a idoneidade dos pretendentes con-
templados na mesma proposta.-José Hygino.

As emendas do Exm. Sr. ministro Amphi-
lophio consistiram no seguinte:

Ao § 1 0 do art. 1° - supprimam-se as pala-
vras ou de substituto de ¡vis de secçao.

Ao referido § 1° do mencionado artigo,
depois das palavras - jornaes de maior cir-
culação desta capital-accrescente-se: e por
despachos telegraphicos aos governadores e
presidentes dos diversos astados.

Ao § 3° do mesmo artigo-Diga-se: as pro-
postas conterao os nomes dos pretendentes
classificados pelo tribunal, segundo a ordem do
merecimento respectivo em vista das infor-
mações, documentos e mais provas apreciadas
pelo tribuna/. - Amphilophio.

A do Exm. Sr. ministro Andrade Pinto,
nos seguintes termos : Ao § 3° supprimam-se
as palavras finaes, sendo as propostas classi-
ficadas em 1 0,20 e 3° logares.-Andrade Pinto.

A do Exm. Sr. Barata Ribeiro-Ao § 3°.
4( A proposta ao Poder Executivo conterá o

nome ou os nomes dos candidatos que tive-
rem em seu favor melhores documentos.-
Candido Barata Ribeiro.»

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
21 de agosto do 1894.-0 secretario, loa() Pe-
dreira do Couto Ferras.

Segue-se a sentença do processo de habeas-
corpus sob n. 504, em que è paciento Luiz
alore,aux.

—
JULGAMENTO

Habeas-corpus

N. 504-Paciente, Luiz Moreaux-Vistos,
expostos e discutidos estes autos de peti-
ção de habeas-corpus, em que é paciente
Luiz Moreaux, negam a ordem de soltura ao
paciente, em face da informação do Dr. chefe
de policia interino desta capitalale onde consta
achar-se preso o dito paciente por motivo poli-
tico, e ficar suspenso o habeas-corpus em es-
tado de sitio.

Supremo Tribunal Federal, 8 dó agosto de
1894. - Pereira Franco, vice-presidente. -
Piza e Almeida, vencido.-Andra te Pinto.-
Aquino e Castro.-MacJdo Soares.-José Hy-
gino, vencido.-C. Barata Ribeiro.-Amphilo-
phio, vencido.

Concedi a ordem de habeos-corpus por en-
tender que o paciente, que não é militar, não
pôde estar sujeito á jurisdição de um tribu-
nal militar, jurisdição do exepção e por isso
mesmo improrogavel, como o confirma o
texto do art. 77 da Constituição, quando exi-
ge como condições essenciaes da compatencia
e funccionamento de unia tal jurisdicção:

1°, a qualidade de militar no agente do de-
licto ;

2°, a natureza de militar no proprio acto
ou omissão delictuosa.

Nem a circumstancia doestado de sitio póde
alterar os termos .juridicos da questão, já
que a prorogação da jurisdição militar a pai-
zanos não é nein se confundo com qualquer
das duas unicas medidas coercitivas que o
sitio pede autorisar, no tocante ás pessoas,
segundo o disposto no art. 80 da Constituição.

Foi voto vencedor o do Exm. Sr. ministro
Ovidio do Loureiro.

O secretario, Iodo Pereira do Coutto Ferras.

Corte do Appellação
$ESSÃO DA CADIARA CRIMLNAL EM 21 DE AGOSTO

DE 1894

Presidencia do Sr. desembargador Souza Mar-
tins-Secretario, o Sr. Dr. Esposei.

Compareceram os Srs. desembargadores Ro-
drigues, Azevedo Magalhães, Espinola, Coim-
bra e Dias Lima.

Não houve julgamento por não haver causa
Com dia.

Conselho Supremo
SESSÃO EM 21 DE AGOSTO DE 1894

Presidencia do Sr. desembargador Pindahyba
de Mattos-Secretario, o Sr. .Dr. Esposei.

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Martins e Rodrigues.

JULGA MENTOS

Habeas-corpts

N. 590-Paciente, Antonio Joaquim de Oli-
veira.-Negam a pedida soltura visto já estar
o paciente condemnado pela Junta Correc-
cional, por crime de furto, no mastim das
penas do art. 330 § 24 do Codigo Penal, crime
pelo qual acha-se preso, unanimemente.

N. 591-Paciente, Manoel Marques.-Con-
cedem a pedida ordem para ser apresentado
na primeira sessão, ás 11 horas, prestando es-
clarecimentos sobre o motivo e legalidade da
prisão o juiz da 4" pretoria a cuja disposição
se acha, unanitnemente.

N. 592- Paciente Duarte Pereira.-A mes-
ma decisão da do numero anterior, infor-
mando o juiz da 9 0 preteria á cuja disposição
se acha, unanimemente.

N. 593-Paciente, Sebastião Gonçalves.-
A mesma decisão da do numero anterior, in-
formando o juiz da 13° pretoria, a cuja dispo-
sição se acha, unanimemente.

N. 594-Paciente, Pedro Rodrigues de Oli-
veira.-A mesma decisão da do numero ante-
rior, informando sobre o motivo e legalidade
da prisão o juiz da carnara criminal do Tri-
bunal Civil e Criminal, á cuja disposição se
acha, unanimemente.

N. 589-Paciente, José Ignacio da Silva.-
Verificando-se da Info. inação do juiz da ca-
mara criminal do Tribunal Civil e Criminal,
da petição do paciente a fl. 2 e da certidão
que a instrue, ter o escrivão Manoel Ferreira
Leite demorado a rebtessa do processo a que
responde o dito paciente, por crime de furto,
desde 4 de fevereiro de 1893 em que o rece-
beu com o despacho de pronuncia, até 11 do
corrente, em que o remetteu ao escrivão do
Jury, dando assim togar a que tenha perma-
necido na prbitio sem julgamento o dito pa-
ciente durante 18 mezes e 17 dias, resolveu o
conselho supremo impor ao referido escrivão
a pena disciplinar de tres mezes de suspensã.o
de seus enleios nos termos do art. 194 do de-
creto n. 1.030, de 14 de novembro de 1890,
unanimemente.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 20 de
agosto de 1894 	 6.514:7013676

kein do dia 21 (até ás 3 hs.) 424:4293818

6.939:1313494
Em Igual penedo de 1893.. 6.877:075$768

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 20 de
agosto de 1894 	 918:4563725

Idem do dia 21 	  63:625138l

982:0823106
Em Igual perlo& de 1893 	 897:0223328

Altandega do Rio do Janeiro
EXERCICIO DE 1894

Rendimento do me: de julho de 1894
Receita effectiva

Importação 	  8.910:958%95
Despacho maritimo 	 22:7293504
Exportação 	 	 .. 332:8103389
Extraordinaria 	 11:8913341

--------------
9.278:384829

Imposto do 30 0/0 sobre 5,62
para a Assistencia Publica 4:0233563

9.282:418$392

Depositos

Contribuição de caridade :
Importação.— 12:2363000
Despacho mari-

timo 	  4:2823760

Para a Santa Casa. da Miut-

ricordia 	
Para O Hospital dos Lazaros
Para a Intendencia Muni-

cipal 	
Para diversos 	  

Despeza

16:518$760
1:744000

15:204771
39:474149

Mnnnnnnnnn nnnn

9.355:3063072

Pagamentos ao pessoal. ,... 202:153$382
Reposições e restituições... 3:7063830
Restituições de direitos.... 21:1093080
Idem de direitos do estado

de Minas 	 	 .... 604$917
Idem de deposites 	 54:045$632
Idem imposto	 para Assis-

tenda Publica 	  14370

281:630V11

Segunda secção, 16 de agosto de 1894.-
O 1° escripturario, Claudio Jeremias da Silva
.Tacques.

NOTICIARIO
Tribunal do Contas - Este tri-

bunal mandou registrar hontera as des.
pezas seguintes

Ministerio da Fazenda - Meios :
Do inspector da Alfandeg,a. do Rio de Jas

neiro.n. 577, de 8 do corrente,com a conta de
Horacio Luiz da França e Silva, de concer-
tos feitos em escaleres e barcas de vigia,
1:9003900

'
•

Do juiz da Camara Civil, de 19 e 31 do
julho, requizitando o pagamento de juros de
etnprestimos feitos pelo cofre de orpliãos em
favor : do 20 cadete João Gonçalves Coelho,
1653254; de D. Luiza Constança Garcia Lopes,
943806 ; e de José Gabriel Ferreira de Sá,
533046;

Informação da 2" Sub-Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal, com varias
contas de objectos de expedienie fornecidos
por diversos ao Tribunal de Contas o de con-
certo de moveis do mesmo Tribuna1,672$600.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas-Autorisadas por avisos na. 1.241,
1.250 e 1.288, de 8,9 e 17 do corrente :

Generos fornecidos á hospedaria de ira-
migrantes em Pinheiros, 3:2653540 ; objectos
de exped ien te fornecidos á secretaria, 571:470,
e á Directoria Geral de Obras Publicas,
2363750.

Ministerio da Justiça e Neg,ocios Interiores
- Solicitadas por avisos na. 3.108, 3.202,
3.302. 3.306 e 3.313 de 23 e 31 de julho, 13
e 14 de agosto

Ajuda de custo de um magistrado no-
meado juiz do Tribunal Civil e Criminal,
800$; vencimentos dos operarios das obras
do edifIcio da Maternidade, 2:2533150 ; ma-
terial fornecido á Casa de Correção,14:4573720;
dito idem á Repartição da Policia, 7:3783678;
e dito á Assistencia Medico Legal de Alienados,
7:8053746.

Academia Nacional do Me-
dicina - Sessão ordinaria em 27 de julho
de 1893.

Presidencia do Sr. Dr. Souza Lima -
1° secretario, o Sr. Cesar Diogo - 2° secre-
tario, o Sr.Dr. Publio de Mello.

A's 7 1/2 horas da noute,p:resentes os aca-
demicos Souza Lima, Cesar Diogo, Publio de
Mello, Pires Ferreira, Gurgel do Amaral,
Pinte Portella, Ismael da Rocha, Clemente
Ferreira, Erico Coelho, Costa Ferraz Pira-
gibe, Soeiro Guarany e José da Cunha, foi
aberta a sessão.
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Pelo Sr. 2a secretario foi lida a acta da
ultima sessão que foi approvada depois do
uma reclamação do Dr. Erico Coelho, que,
achando por demais resumidas as conside-
rações que fizera, pedia permissão para tra-
zer o resumo de seu discurso o que lhe foi
concedido:

O Sr.1°secretario deu conta do expediente.
Em relação á recusa do Sr. Dr. Alfredo

Nascimento, levantou-se uma questão de
ordem s na qual tomaram parte quasi todos os
academicos presentes, sendo afinal nomeada
uma commissão, composta dos Srs.Drs. Fran-
cisco de Castro, Costa Ferraz e Teixeira
Brandão, para elaborar o parecer sobre os
quesitos do Dr. Erico Coelho.

Na primeira parte da ordem do dia, o Sr.
Dr. Ismael da Rocha procede á leitura da
primeira parte de seu trabalho sobre as
causas das mortes subitas, syncopes e lesões
cardiacas, tão frequentes nesta capital.

Em seguida, o Sr. Dr. Clemente Ferreira,
leu uma nota sobre o emprego clinico do
chlohydrato de phenoçolla.

03 dom academicos foram felicitados.
Levantou-so a sessão ás 9 horas da noute.

23 secretario, Dr. Publio de Mello.

Escola Ilarão do Rio Doce-
Foi o seguinte o resultado dos concursos
effectuados, na fórma do regulamento, no
curso nocturno, no mez findo de julho:

22 secção (curso superior) Daniel Ribeiro,
6 pontos ; Antonio Biuso, 4; Julio Casar, 1.

1' secção (curso prirnario) Antonio Pereira
da Silva, 6 pontos ; Carmino Cossenga, 5;
Joaquim Dias de Souza Junior, 4; Rodolpho
Vasconcellos, 3; João Lima Vasconcellos, 2;
Antenor Ferreira 1.

oymnastica e esgrima. Distinguiram-se:
Daniel Ribeiro, Rodolpho Vasconcellos e An-
tonio Biuso.

O procedimento dos alumnos foi bom.

Publicações periodicas - Re-
cebemos a Gazeta Medica da Bahia, faseiculo
de julho ultimo, trazendo o seguinte sum-
marM : 1. Pathologia Historica Brazileira-
Mais algumas informações e notas acerca da
pestilencia da bicha (febre amarella) que rei-
nou em Pernambuco e na Baliia,no secado 17.
Carta do Dr. Guilherme Studart ao Dr. Silva
Lima. II. Ilygiene Publica - Synapse dos
'trabalhos do Conselho Geral de Saude Pu-
blica da Bahia, desde setembro de 1892 a dez-
embro de 1893. III. Epidemiologia-Endemo-
epidemia da Jacobina. Pelo Dr. Julian° Mo-
reira. IV. Bacteriologia-Contribuição para
o estudo bacteriologia° do bacillo de Lisboa.
Pelo Dr. Luiz Pereira da Costa e Charles Le-
pierre.IV. Variedade- O Brazil na sessão de
sciencias medicas, na exposição de Chicago.
VI. Revista da Imprensa Medica- 1. Extinc-
ção da variola. 2. Transfuzão do sangue em
seu aspecto medico-legal. 3. Sobre o reactivo
de Spiegler para a investigação da albumina
,nas urinas. 4. Parece escripto para nós. 5.
A hypertrophia da prostata tratada pela casa
-tração. VII. Noticiario -Mappa do movi-
mento geral do hospital da Misericordia da
Bahia. de 1 de julho de 1893 a 30 de junho
de 1894.

Escola Nacional de Bellas
Artes - Hoje, ás 7 1/2 horas da noute, na
galeria n. 3, o professor Coelho Netto fará
conferencia publica sobre historia das artes.

Repartição Meteo rologica-
Resumo meteorologia° da Estação do Morro
de Santo Antonio

No dia 21 de agosto :
Hon g Earom. a 00 Tempera- Tema., lIumidad.

(tira	 do vapor	 relativa

9 a... '759,55 21,6 15,40 80,4
1/2d. :59,04 26,2 13,58 54
3 p... 757,79 25,6 14,30 58,2
Mo.xtma 28,7
Min ima 17,4
Média 23,0

evaporação á sombra "4.

Observatorio do Rio do Ja-
ne' PO - Resumo metearologico.-Dia 19 de
agosto de 1894.
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ESTADO DO DEO

'7 ro. 781.27 18.8 88.0 NE 2.8 Nublado.

10 m. 731.3) 20.2 88.5 NE 3.1 Limpo.

1 t. 750.43 24.8 51.7 NW 3.1 Idem.

4 t. 759.18 22.8 83.5 SE 3.8 Idem.

•

Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-
negrecido 50,0, prateado 35,0.

Temperatura maxima 26,0.
Temperatura minima 16,5.
Evaporação em 24 horas 2,0.

Dia 20 de agosto de 1894:
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7 ro. 759.55 20.4 78.0 N 3.3 Limpo.

10 m. 780.30 22.0 69.0 N 3.3 Idem.

1 t. 759.83 23.4 49.7 NNE 1.8 Idem.

4 t. 759.42 23.2 48.5 NW 2.5 Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-
negrePide 51,0; prateado 32,0.

Temperatura maxima 26,5.
Temperatura mintna 16,8.
Evaporação em 24 horas 2,5.

Santa Casa da Misoricordia.
-0 movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicio3 de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Casc.adura, foi, no dia 18 do cor-
rente, o seguinte:

Nao. Ed. Total.

Existiam 	 842 728 1.570
Entraram 	  43 24 67
Sahiram 	   27 34 61
Falleceram 	 7 2 9
Existem 	 851 716 1.567

O movimento da sala do banco e dos con-
suitorios publicos foi, no mesmo dia, de 395
consultantaa, para os gume se aviaram 455
receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes e fres
obtu rações.

MEM./e,

EDITAES E AVISOS

Escola Pol,rteclinica

De ordem do Sr. director interino da escola,
e na fórma do aviso n. 1247 de 27 de abril, do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
faço publico para conhecimento dos interes-
sados que no dia 22 do corrente, realizar-se-ha
a prova escripta do calculo para os Srs.;

Sisinio da Rocha Dias.
João Quevedo.
Candido José dos Santos.
José Bezerra Cavalcanti.
Bacharel José Joaquim de Miranda e Horta,

secretario.
Capital Federal, 20 de agosto do 1892.	 (.

Internato do G3,,innasio
Nac ional

PRIMEIRO CONCURSO TRIMENSAL

De ordem do cidadão director, faço publico
que, em sessão de 20 do corrente, a congrega-
ção conferio os seguintes bancos de honra, rias
matai:is abaixo dCsignaaas

7" anno

Julio Vieira Zamith, allemão, grego e his-
, toria do 13razil.

Paulo Fernandes dos Santos, allemão, grego
o historia do Bra.zil.

Jorge Henrique Moller, historia do Brazil.

anno

José Palhano de Jesus, historia natural,
alienar), grego e historia universal.

Narciso da Costa Araujo, historia natural,
allemão e grego.

João Evangelista do Figueiredo Lima, his-
toria natural, grego e historia universal.

Alvaro Vieira Zamith, historia natural, ai-
Imã° e grego.

Antonio de Campos Freire, historia natu-
ral, alleinão e grego.

Urbano Garcia, allemão e grego.

5° anno

José Ferreira Piragibe, physica, chimica,
inglez e historia universal.

Antonio Eulalio Monteiro Junior, inglez o
historia universal.

Francisco Drummond Furtado de Mendonça,
i nglez.

Carlos Maigre Restier Gonçalves, historia
universal.

40 anno

Alfredo Regina/do Teixeira, geometria e
calculo, allemão, inglez e historia universal.

Arthur Lima do Rego Meirelles, geometria
e calculo, e inglez.

.3 0 anno

Severiano de Andrade Cavalcante, malhe-
matica elementar, inglez, latim e geogra-
phia.

João das Chagas Rosa Junior, inglez,
e geograph ia •

Joaquim Pretextato Restier Gonçalves, mas
thernatica elementar o geographia.

Abel Dias Novaes, mathematica elementar.
Augusto Guedes de ^arvallio, mathematiea

elementar.
Carlos Augusto Faller,
Augusto Henriques Corrêa de Sá, geogras

phia.

20 anno

Raul Adalberto de Campos, mathematica
elementar, portuguez, franeez, latim e geo-
graphia.

Ludgero Rodrigues Ferreira, mathematica
elementar, portuguez, francez, latim e geo-
graph ia.

Manoel Guilherme da Silveira,mathematiea
elementar, portuguez, francez, latim e geo-
graphia.

Luiz Ro lrigues Ferreira, mathematica ele-
mentar, portuguez, latim e geographia.

Norberto Augusto da Silva Guerra, portu-
guez o latim.

Alcino Cockrano de Affonseca, portuguez.
Luiz de Affonseca,

10 aano

João José Rosa, mathematica elementar,
portuguez e francez.

Maximiano Rodrigues Barbosa, matherna-
tica elementar, portuguez e francez.

Carlos de Mello Menezes, mathematica ele-
mentar, portuguez e geographia.
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Marca ZRC-MGA: 4 ditos vasios, idein.
Idcin.

Marca ZRC-R: 1 decimo com falta, idem.
Idem.

Marca ZRC - R : 2 ditos vasioS, idem.
Idem.

Marca RS-S: 1 dito, em adunas, idem.
Idem.

Marca RS-S: 3 ditos, vasios, idem. Idem.
Marca RS- S: 4 ditos com falta, idem.

Idem.
Marca RS-S: 24 quintos vasios, idem.

Idem.
Marca RS- S: 14 ditos, com falta, ideM.

Idem.
Marca JBC-R: 3 ditos idem. Idem.
Vapor Biela.
Trapiche Dias da Cruz - Marca IDC: 4

caixas, repregadas. Manifesto em traducção.
Marca XA: 1 gigo n. 33, com indicios de

falta. Idem.
Vapor frameez Congo.
Arinazem n. 10 - Marca AA&C: I caixa

n. 5.203 repregada. Manifesto em traducção.
Marct AJCN: 1 dita n. 5.546, idem. Idem.
Marca CS&C: 1 dita n. 152, idem. Mem.
Marca CO&C: I dita n. 347, idem. Idem.
Marca Dl&C-W: 1 dita n. 220, idem.

Idem.
Marca GB: 1 dita n. 951, idem. Idem.
Marca JLF&C: 1 dita n. 336, avariada o

repregada. Idem.
Marca JAS: 1 dita n. 3, repregada, Idem.
Marca I,R&C: 1 dita n. 532, idem. Idem.
Marca LF: 2 ditas ns. 1.821 e 1.818, idem.

Idem.
Marca aISSNI-1.467-BCBA: 2 ditas ns. 313

o 317, idem. Idem.
Marca 65: 2 ditas ns. 277 e 278, idem.

Idem.
Marca S: 1 dita n. 6.873, idem. Idem.
Marca AAC: 1 dita n. 5.186, idem. Idem.
Marca AR&C: I dita a. 19, avariada.

Idem.
Marca Eal&C: 1 dita n. 3.014, repregada.

Idem.
Marca ECO: 1 dita n. 140, idem. Idem.
Marca IICSNI: 1 dita n. 21, idem. Idem.
Marca III1-1'D: 1 dita n. 30, idem. Idem.
Marca IEM: I dita n. 409, idem. Idem.
Marca JLF&C-C&C: I dita n, 1.250, idem•

Idom.
Marca LJ&C-R: 1 dita n. 323, idem.

Idem.
Marca IIN&C: 1 dita n. 322, idem. idem.
Marca MNI&C: 1 dita n. 779, idem. Idem.
Marca PSQ: 1 dita n. 107, idem. Idem.
Marca RC: I dita n. 715, idem. Idem.
Vapor portuguez Rei da Portugal.
Armazem n. 6-Marca MRP: I saceo. Ma-

nifesto em traducção.
Marca S: 1 dito. Idem.
Vapor francez Paraltyba.
Docas D. Pedro II-Marca G&G: 1 barril de

quinto sem numero, com falta. Manifesto em
traducção.

Marca JA: 4 ditos sem namoros, idem.
Idem.

Marca JA: 5 ditos de decimo sem numeros,
idem. Idem.

Vapor allemão Pernambuco.
Armazem n. II-Marca ABC: I caixa n.

3.651, repregada. Manifesto em traducção.
Marca AP&C-LG: 1 dita n. 10, idem.

Idem.
Marca

Idem.
Marca

Idem.
Marca

Idem.
Marca CV-M triangulo:

1.045, idem . Idem.
Marca CCJB: 2 ditas ns. 156, 151, Idem.

Idem.
Marca CCJB: 2 ditas ns. 159, 153, idem.

Idem.
Despacho-Marca CA: 1 dita sem numero,

idem. Idem.
Armazem n. 6-Marca CF 3.159 d: 1 dita

n. 1, idem. Ideal.

Armazem n . 11-Marca DG triangulo-L&G:
2 ditas na. 732, 733, idem. Idem.

Marca DG triangulo-L&G: 2 ditas ns.730,,
734, idem. Idem,

Marca EO 3. 097-LC&C: 2 ditas as. 971/1,
971/2, idem. Idem.

Marca FGC: 1 dita n. 2.316, idem. Idem.
Marca F&O 2.991-F&R: 2 ditas na. 671/1,

671/2, idem. Idem.
Marca FS&C: 1 dita n. 317 idem. Idem.
Marca G&G: 1 dita n. 277, idem. Idem.
Marca GD&C-L&G: 1 dita n. 919, idem,

Idem.
Daspacho-Marca G&G: 2 ditas ns. 8.496,

6.500, idem. Idem.
Marca GS,C: 2 ditas ns. 6.498, 6.499, idem.

Idem.
Marca G&C: 1 dita n. 6.597, idem. Idem.
Armazem n. 11-Marca GS&C-F: 1 dita

n. 7.324, idem. Idem.
Marca BIIII-C: 1 dita n. 101, idem. Idem,
Marca JCA-LD: 1 dita n. 67, idem, Fiem.
Mar:a LO&S: 1 dita n. 411, idem. Idem.
Despacho-Lettreiro Chaves & Faria: 2 dl-

tas as. 6.558, 6.554, idem, Idem.
Vapor inglez Leibníts.
Trapiche Dias da Cruz-Marca JFC: 4 cai-

xas sem numero, com falta. Manifesto em
traducção.

Vapor francez Paraltyba.

Armazein n. 12-Marca JLF13: 1 caixa n. )
1.523, ropregada. Manifesto em traducção.

Marca JABS: 1 dita n. 1, avariada, idem.
Idem. 

Vapor allemão Gral?' Bismarch.
Armazem n. 16-Marca DCN: 2 caixas as.

1.151 e 1.044, repregadas è avariadas. Mani-
festo em traducção.

Marca DCN: 2 ditas as. 1.145 e 1.149, idem.
Idem.

Marca DCN: 1 dita n. 1.055, idem. Idem.
Marca DCN: 2 ditas as. 1.060 e 1.133, idem.
Marca DCN: 2 itas ns. 1.045 e 1.147, idem.

Idem.
Vapor francez Parahyba.
Docas D. Pedro II-MarcaalBC&C: 2 caixas,

repregadas. alaniffisto em traducção.
Marca AROS,G: 3 ditas, idem. Idem.
Marca FSF&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca RA&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca CG&F: 2 ditas, idem. Idem.
Marca C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca. C-C: 2 ditas ns. 127 e 128, ava-

riadas e repregadas. Idem.
Marca C-C: 3 ditas na. 97, 97 e 97, idem.

Idei‘mla.rea
F: 4 ditas as. 89, 92, 93 o 94, in-

dicioside avaria. Idem.
Marca CC: 4 ditas as. 22,28, 29e 25, re-

pregadas. Idem.
Marca E-Q&C: 1 dita n. 6, idem. Ideia.
Marca ECF&C: 1 dita n. 6, idem. Idem.
Marca F-CCAF: 4 ditas no. 2, 9, 11 e 12,

indicio de avaria. Idem.
Marca E-FA&C: 3 ditaS as. 141,143 e 144,

idem. Idem.
Marca Q&Q: 2 ditas ns, 36 e 38, repregadas.

Idem.
Marca QQ: 1 dita n. 57, repregada e ava-

riada. Idem.
Marca SS: 4 saccos rotos, Idem. Idem.
Lettreiro- 35 triangulo: 1 caixa n. 429,

rep regada. Idem.
Marca VBC: 3 ditas as. 1, 2 e 3, cen1 indi-

cio de avaria. Idetn.
Marca \VR&C: 1 dita n. 2, repregada.

Idem.
Marca AT: 1 quartolla n. 8.161, com falta.

Idem.
Marca FSG: 1 barril de I0/0, idem. Ideia.
Marca GG: 1 dito de 50, idem. Idem.
Vapor norueguense Vulcan.
Trapiche da Saude-Marca MC: 40 quintos,

com faltas. Manifesto em traducção.
Marca SF: 2 ditos, vasios. Idem.
Marca SF: 4 ditos, com faltas. Idem.
Marca BS-Rio: 2 ditos, vasios. Idem. •
Lettreiro- Cort)a-Extra: 1 dito, com falta.

Idem.

Mario Sa.yão Pinto do Souza, portugzez,
francez e geographia.

Mario I3evilacqua, pertuguez, francez egeo-
graphia..

Cear da Costa Vellez, portuguez, francez e
geo,graphia.

José Caetano Horta Barbosa, mathematin
elementar e portuguez.

Fliuninio Sebosa de Rezende, mathematica
elementar o portuguez.

Jtili) Caetano horta Barboza, mathernatica
elementar e franccz.

Eduardo Borges Ribeiro da Costa, mathe-
matica elementar e geographia.

Iffidegardo do Noronha, fra.ncez e geo-
graphia.

Elpidio do Faria Brito, portuguez.
Jorge da Cruz Paiva, mathernatica ele-

mentar.
Fortunato de Medeiros e Albuquerque, por-

tuguez
Antenor Costa, portuguez.
Lycurgo Bocayuva, da Cruz, portuguez.
Francisco Pinto da Fonseca Marques, fran-

cez.
Domingos Guilherme da Silveira, francez,
Oswaldo Villa I3ella, e Silva, francez.
Flavio Lemgruber, franca.
José Belisario de Lemos Cordeiro, francez.
Danto Alighiere Alvares de Souza, geogra.-

phia..
José Maria Neiva, geographia.
José Francisco de Oliveira, geographia.
Plinio de Albuquerquo, geographia.
Octavio de Azambuja Neves, 4cographia.
Olympio de Jesus Franco, geographia.
Secretaria do Internato do Gymnasio Na-

cional, 21 de agosto de 1894. 7-0 secretario,
Antonio Alues Corrêa Carneiro.

Corte de Appellação

Faço publico que as appellações cominar-
eiacs u. 40?, appellant?s Cruz Gomes &
Comp., appellado, João de Castro Noval
n. 558, 1° aopAlante Companhia de Me-
lhoramentos da Lagoa e Botafogo, 2' appel-
Janto A Empreza Industrial de Melhora-
mentos no Brazil, apwlIalo Antonio Ferreira
Butler ; o civel, n. 606, appellantes Albino
José de Castro e Silva, sua mulher e outros,
appellado Manoel Joaquim Torres, inven-
tarinnto do espolio do João Antonio Fernanda
do Miranda, acham-se com dia, devendo o
julgamento ter logar na sessão da Camara,
Civil do dia 23 do carrents ou nas seguintes.

Secretaria d). Corte de Appellação, 20 de
agosto de 1894. - O raretario, Joaquim
Maria do3 Anjos Esposei.

Alfandega do fio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de faltas; devendo seus
donos ou consignatarlos apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor Nagy Sajas.
Trapiche da Saude- Marca CF&M: 2 quin-

tos, vasios. Manifesto em traducção.
Marca CF&M: 13 ditos, com falta, idem.

Idem.
Merca JBS,C: 2 ditos, idem. Idem.
Marca AJAV: 5 ditos, idem. Idem.
Marca CCA: 1 dito, idem. Idem.
Marca PT11: 4 caixas, idem. Idem.
Marca JS: 2 ditas, idem. ldein.
Vapor norueguense Vulcan.
Trapiche da Saude-Marca ZRC: 2 quintos

vaslos. Manifesto em traducção.
Marca ZRC: 6 ditos, com falta. Idem.
Marca ZRC: 2 decimos, idem. Idem.
Marca ZRC: 1 pipa, idem. Idem.
Marca ZRC: 1 dita vasia, idem. Idem.
Marca ZR.0 superior: 8 quintos, com falta.

Idem.
Marca ZRC especial: 2 ditos, idem. Idem.
alara ZRC-MOA; 1 dito, idem, Idem.

BCB ancora: 1 dita n. 67, idem.

CF&C-R: 1 dita n. 2.295, idem.

CJS&C: 1 dita n. 4.104, idem.

2 ditas ns. 1.050,
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Vapor portuguez Bei de Portugal.

Trapiche da Ordem—Marca V: 10 deeimos,
com faltas. Mani festo em traducção.

Marca JIG&C: 3 quintos, com faltas, idem.
Idem.

Marca JJG&C: 4 ditos, com faltas, idem.
Idem.
• Marca MPC: 1 dito, com falta, idem.

Idem.
Marca JJGSLC: 1 quinto vasto,

Idem.
Marca 11PC: 1 dito, vaio. Piem.
Marca CSC : 2 ditos, com faltas,

Idem.
Marca CSC: 7 ditos, com faltas,

Idem.
Marca MBC&C: 1 pipo, com falta, idem.

Idem.
Marca alBC&C: 3 quintos Mein. Idem.
Marca 11BC&C: 1 dito va.sio. Idem.
Marca JI.A: 2 decimos com falta. Idem.
Marca F&C: 1 caixa com falta. Idem.
Marca CSC: 1 dita idem. idem.
Marca M: 6 ditas idem. Idem.
Marca AR&C: 1 dita idem. Idem.
Marca CCD: 1 dita idem. Idem.
Marca JJG&C: 2 ditas idem. Idem.
Marca CSC: 1 dita idem. Idem.
Marca CSC: 2 ditas idem. Idem.
Vapor Biela.
Trapiche Dias da Cruz—Marca 1-8: 1 gigo

com indicio de falta. Manifesto em traducção.
Marca DIA: 2 barricas ns. 7 e 15, repre-

gadas. Idem.
Marca DIA—F: 2 ditas ns. 89 e 92, idem.

Idem.
Vapor Leibnitz.

Trapiche Dias da Cruz—Marca MP—M: 1
engradado repregado. Idem.

Vapor norueguense Vulcan:
Trapiche da Saude—Marca AlIC—Rio: 1

gninto, vasio. Manifesto em tradução.
Maaca R—CAC, 4 ditos, idem. Mem.
Marca R—CAC: 6 ditos, com falta. Idem.
Marca MP: 3 ditos, idem. Idem.
Marca VPC: 4 decimes, idem. Idem.
Marca JJGC: 3 ditos, idem. Idem.
A mesma marca : 32 quintos, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dito, em aduellas.

Idem.
A mesma marca: 5 ditos, vasios. Idem.
Lettreiro J. J. Gonçalves: 1 dito, em aduel-

Ias. Idem.
'O mesmo lettroiro: 70 ditos, com falta.

Idem.
O mesmo lettreiro : 12 ditos. vasios. Mem.
Narca. JJG&C—R: 3 ditos, com falta. Idem.

'Marca ASA—R: 1 dito, idem. Idem.
Marca JPC; 1 dito, idem. Idem.
Marca CSC: 1 dito, idem. Idem. .
Marca AJPF: 1 dito em adultas. Idem.
Marca AJPF: 12 ditos com falta. Idem.
Marca AJPF: 13 ditos, vasios. Idem.
.Marca, ABI: I dito, idem. Idem.
Marca 133—B: 2 ditos, idem. Mem.
Marca as—n: I decimo, com Ulla,. Idem.
Marca BS-13: 12 quintos, idem. Idem.
.Marca CSC—R: 3 ditos, vasios. Idem.
Marca CSC—R: 14 ditos, com falta. Mem.
-Marca JP: 1 dite, vasio. Idem.
Marca JP: 9 ditos, com falta. Idem.
Marca ATS: 4 ditos, vasios. Idem.
Marca ATS: 10 ditos, com falta. Idem.
Marca A: 11 ditos, idem. Idem.
Marca A: 1 dito, vasio. Idem.
Marca MC: 2 ditos, idem. Idem.
Vapor norueguense Vu!ean.
Trapiche da Saude—Marca BCC: 2 quintos

vasios. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 6 ditos com falta. Idem.
Marca AD: 4 ditos idem. Liem.
Marea*ASA: 2 ditos idem. Idem.
Marca MBC&C —MGA: O ditos vasios.

Idem.
A mesma marca: 43 ditos com falta.

Idem.
A mesma marca extra: 9 dites idem,

Idem.
A mesma marca Idem; 1 dito em aduna.

Idem,

A mesma marca idem: 7 ditos vasios.
Idem.

Marca MBC&C—BS: 5 ditos idem. Idem.
A mesma marca: 14 ditos com falta. Piem.
Marca MBC&C: 2 ditos vasios. Idem.
A mesma marca: 8 ditos com falta. Idem.
Marca alBC&C—BS: 2 decimes vasios.

Idem.
A mesma marca: 1 dito com falta. Idem.
Marca SIBC&C—R: 6 quintos idem . Idem.
Marca alBC&C—R: 2 ditos, vazios. Idem.
Marca AROU: 5 ditos. idem. Idem.
A mesma marca: 8 ditos, com falta. Piem.
Marca AAC: 3 ditos, idem. Idem.
Marca RR: 3 ditos, idem. Idem.
Marca APP: 2 ditos, vazios. Idem.
A mesma marca: 2 ditos, com falta. Idem.
Marca Alie: 1 dito, vasio. Piem.
A mesma marca: 1 dito, com falta. Idem.
Marca Mie—Quinta Nanes': 1 dito, em

aduella. Idem.
A mesma marca: 21 ditos, com falta.

Idem.
A mesma marca: 2 ditos, vasios. Idem.
A mesma marca: 2 decimos, com falta.

Idem.
A mesma marca : 2 ditos, vastos. Idem.
Marca AlIC—Quinta Naney—MGC: 13 quin-

tos, idem. Idem.
A mesma Marca : 52 ditos, com falta.

Idem.
Vapor franecz Portena.

Armazem n. 1—Marca S&C—B.C: 1 caixa
n. 2.910. repregada e avariada. Manifesto
em traducção.

Barca grega Sitiastes.
Armazem n. 1 — Marca AAB&C: 2 en-

gradados, quebrados. Manifesto em tra-
ducção

Vapor inglez Federation.
Armazem das Amostras—I.ettreiro F. P.

Rocha Vianna: 1 caixa, repregada o ava-
riada. Manifesto em traducção.

Armazein n. 6—Lettreiro C. Silva Passos:
1 dita, idem. Idem.

Marca GC : 1 dita n. 120, Piem, idem.
Idem.

Vapor allemão Capua.
Trapiche Dainião—Marca RV&C: 3 caixas,

com indicios de falta. Manifesto em tra-
ducção,

A mesma marca: I barril, idem idem.
Idem.

Marca WS — 9 .1 : 1 dito, idem idem.
idem.

Marca T&B: 4 caixas, idem idem. Idem.
Vapor allemão Pernambuco.
Arinazem n. 11 — Marca 14,1C&NI: 1 caixa

n. 8.131, repregada. Manifesto em tra-
dução.

Marca MC & C : 1 dita n. 180, idem.
Idem.

Marca O&C—R: 3 ditas as. 310, 314 e 315,
idem. Idem.

Marca PC&C : 1 dita n. 473, idem. Idem.
Marca PC&C—LR : 3 ditas ns. 5.468 e

5.467, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 5.482, idem.

Idem.
Marca P&CII : 1 dita n. 5.252, idem.Idem.
Marca PC4: Irmão : 1 dita, idem. Idem.
Marca PS&E : 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca R&C : 2 ditas 8.905 o 8.902, idem.

Idem.
Marca SM—EC : 2 ditas ns. 4.386 e 4.384,

idem. Idem.
Marca SC—L&G: 1 dita n. 538, idem.Idem.
Vapor aliena° Patagonia.
Armazem n. 14—Marca CJCB : 1 caixa

n. 518, repregada. Manifesto em tradueção.
Marca LFM—C : 3 ditas, ns. 28, 24 o 37,

idem. Idem.
Marca LSC-64 : 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca JJPJ : 1 volume n. 3.997, perfeito,

com falta da mercadoria. Idem.
Vapor francez Parahyba.
Armazem n. 12—Marca JCIIC: I caixa n. 4,

repregada, Manifesto em tradução.

Vapor nacional Alexandria.

Armazem n. 6—Lettreiro C. triangulo: 4
caixas, repregalas. Manifesto em traducção.

Marca SG&C: 13 ditas repregadas, idem.
Idem.

Vapor francez Portena.
Armazem n. 1 —Marca BB—C—ancora.: 1

caixa n. 5.029, repreÍ,rada e avariada. Mani-
festo em traducção.

Marca CI: 1 dita n. 7.458, idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 3.864, idem.

Idem.
Marca GB&C : 1 dita n. 8.349, ideia.

Idem.
Marca SM&C: 1 dita n. 8.997, idem.

Idem.
Marca VC&C: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca B—B. 1 dita n. 76, idem. Idem.
Marca C—B: 2 ditas as. 6.365 e 0.331,

idem. Ideia.
Marca C— 13: 1 dita n. 6.332, idem.

Idem.
Lettreiro —Claudiano: 1 dita n. 12.673,

idem. Hem.
Marca CC—V: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca DFF: 1 dita n. 511, idem. Idem.
Marca FB&C : 1 dita n. 1.381, idem.

Idem.
Marca GP&C: 1 dita n.12.123, idem, idem.

Idem.
Marca GA: I dita n. 3.934, idem, idein.

Mera.
Marca lin': 1 dita n. 1.520, idem, ideia.

Idem.
Marca AJDC: 1 dita n. 792, idem, idem.

Idem.
Marca JRCC: 1 dita n. 12, Meia, idem.

Idem.
Marca JaIGS : 3 ditas sem marca, idem,

Piem. Idem.
Lettreiro Costa Braga Irmão & Comp.: 1

dita n. 9.000, idem, idem. Idem.
Marca LSK : 1 dita n. 211, idem, idem.

Mem.
Marca 1.C&C—DPO: 1 dita n. 106, idem,

idem. Ideia.
Marca M: 1 dita n. 3.919, idem, ideia.

Idem.
Marca MLC—T: 2 ditas as. 2.676 e 2 670,

Piem. Idem.
Marca alLC—T: 1 dita n. 2.678, idem, idem.

Idem.
Marca P: 2 ditas ns. 2.973 e 2.974, idem,

idem. Idem.
Marca PM—P—M: 1 dita n. 2.650, idem,

idem. Idem.
Marca SC—DPA: 1 dita n. 20, idem, idem.

Mein.
Marca SM&C: 1 dita n. 8.998, idem, idem.

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de agosto

do 1891.-0 inspector, A. Hasselmann.

Ministerio da Industria, Via-
ção o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas se faz publico que,
no numero dos pontos mencionados na clau-
sula primeira do edital de 11 do corrente,
para o serviço de navegação entre os estados
Ilo Ceará e Pará, devem figurar os de Vizeo,
Salinas ou Irindena o Cintra, tanto na pri-
meira como na segunda viagem mensal.

Directoria Geral da Industria, 21 de agosto
de 1894,—Thomaz Cockrane,director-geral. (.

Ministerio da Indust ria, Via.
çiio o Obras Publicam

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Do ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas, ao faz publico que,
até á 1 hora da tarde, do dia 1 de setembro
proxime futuro, se receberão propostas, na
Directoria Geral da Industria, do mesmo mi-
nisterie, para o contracto do serviço do na-
vegação entre os estados do Ceará ao Pará,
de conformidade com as seguintes clausulas ;

idem.

idem.

idem.
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A companhia ou empraza que se organisar,
para fazer o serviço a vapor entre o Ceará e
l'ará, obrigar-se-ha a realisar,pelo menos ,duas
viagens redondas mensaes entre os portos da
Fortaleza,no Ceará,o Belém, no Para, com as
seguintes escalas

1 a , Acaralid, Camocim, Tutoia, S. Luiz do
Maranhão, Guimarães, Bragança e Vigia ;

2', Camocim, Amarração, S. Luiz do Ma-
ranhão, Guimarães, Turiassú, Bragança o
Vigia.

II

A companhia adquirirá os vapores precisos
para essa navegação e que satisfaçam ás con-
dições seguintes

Acommorlações para trinta passageiros de
ré e cincoenta á pria, debaixo de coberta ;

Capacidade para duzentas toneladas me-
tricas do cargas, e marcha, pelo menos, de
dez milhas por hora, tendo o calado apro-
priado ás barras.

Estes navios terão todos os melhoramentos
Modernos.

111

Os vapores serão nacionalisados brazileiros
e isentos de qualquer imposto por transfe-
rencia de propriedade ou matricula, e gosa-
rão de todos os privilegios e isenções, e a re-
speito do suas tripolações se observará o que
se pratica com as dos navios de guerra, o
que, entretanto, não os isentará dos regula-
mentos policiaes, alfandega.s e capitanias dos
portos.

IV

Os vapores deverão ter a bordo sobresa-
lentes, escalares salva-vidas, cintas de salva-
ção, ainbulancia, objectos do serviço dos pas-
sageiros ; ()incluas, machinistas, foguistas e
marinhagem; que forem necessarios e fixados
em tabella especial, elaborada pela compa-
nhia, de accordo com o fiscal da navegação o
approvada por este ministerio.

V

As cond'ções de aceeita.ção serão verificadas
por uma commissão de profissionaes, nomeada
pelo governador do estado, e da qual fará
parte o fiscal da navegação,

Por °ocasião da apresentação dos vapores,
a companhia entregará documentos compro-
batorios do custo do navio e relação dos apres-
tos e mais objectos que lhe pertançam.

Vi

Os dias de sabidas do porto inicial, o ma-
limo prazo de duração da viagem redonda
serão fixados em tabella organisada pela com-
panhia, de accordo com o fiscal da navega-
ção e submettida á approvação deste minis-
terio.

VII

As tarifas de passagens e fretes serão orga-
nisadas da mesma fórnia da clausula ante-
rior, gosando as passagens por conta da
União de um abatimento do 25 °/,, e os fretes
de cargas de 20 °/,,. As tarifas de fretes e
passagens serão revistas do dons em dous
annos.

VIII

A companhia fará transportar gratui-
tamente:

1°, o fiscal da navegação, quando viajar
em serviço

20, ,9 empregados dos correios da Repu-
blica incumbidos de commissão da repartição
e o empregado que for designado para acom-
panhar as malas da corresponden 2a. A
todos esses funccionarios a companhia, além
da acommodação devida, fornecerá come-
dorias

30, as malas da correio, nos termos da le-
gislação vigente ;

4°, os dinheiros publicas. Os commandantes
dos paquetes ou ofilciaes de sua confiança re-
ceberão e entregarão, passando e exig:ndo
quitação nas- respectivas repartições, não só
as malas do correio, como tambem os cai-
xotes ou pacotes de dinheiros pertencentes
aos cofres publicas, não sendo, entretanto,
obrigados a verificar a respectiva importan-
eia ; a responsabilidade dos commandantes
cessará desde que, na °ocasião da entrega,
reconhecer-se que os saltos appostos estão
intactos.

5^, os abjectos remettidos ao museo
6°, os objectos destinados ás exposições ofil-

ciaes ou auxiliadas pelo governo ;
7°, as sementes e mudas de plantas, desti-

nadas ao jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

IX

As repartições do correio deverão ter as
suas malas sempre promptas, a tempo do não
retardarem as viagens dos paquetes além da
hora mareada para a sabida.

X
No caso de innavegabilidado ou perda de

algum vapor, será permittido, com prévia
autorisação. fretar um outro que se appro-
xitne o mais possivel das condições exigidas
quanto á segurança, marcha, dimensões e
acommodações

X1

Em qualquer tempo, durante o prazo de
contracto, o governo terá direito do comprar
ou tomar a frete, compulsoriamente, os va-
pores da companhia, ficando esta obrigada a
substituil-os dentro do prazo que for mar-
cado.

A compra ou fretamento compulsorio será
effectuado medianta accordo ou arbitramento,
no caso de desaccordo.

Nos casos de força maior, o governo poderá
lançar mão dos vapores independente de pré-
vio accordo, sendo posteriormente regulada
a indemnisação que for devida.

X11
Salvo os casos de sedição, rebelliiio ou

qualquer perturi ação da ordem publica, não
poderão os governadores transferir as sabi-
das dos vapores, nem demorai-os nos portos,
além do prazo marcado.

Si a demora ou transferencia for causada
por força ma.ior,devidamente provada, será a
companhia isenta de multas, ouvido o fiscal
da navegação com recurso a esto minieterio.

XIII

A interrupção do serviço por mais de um
mez, sem ser por effeito do força maior,
sujeitará a companhia á indemnisação de
todas as despezas que o governo fizer para a
continuação do serviço interrompido e mais
a multa de 50 °/„ das mesmas despezas.

No caso de abandono, além da caducidade,
a companhia pagará a multa de 50 a/a, da
subvenção animal ; entendendo-se por aban-
dono a interrupção do serviço por mais de
tres mezes, salvo caso de força maior.

XIV

As estações fiseaes dos portos da Republica
expedirão os despachos necessarios para se
proceder ao embarque e desembarque de car-
gas e encommendas que transportarem os
paquetes da contractante, com preferencia á
carga ou descarga de qualquer outro navio e
sem embargo de ser domingo ou dia feriado.

XV

A companhia apresentará ao fiscal da na-
vegação a estatistica dos passageiros e cargas
que transportarem em seus vapores e que
será entregue dentro do prazo de 40 dias,
depois de findo cada trimestre.

XVI
Os vapores da companhia serão vistoriados

de seis em seis friezas, o que não dispeasará
a vistoria exigida pela legislação em vigor.

XVII

A companhia entrará adeantadamente para
Alfandega da Fortaleza com a importancia

de cem mil réis (10(* mensaes para paga-
mento da gratificação do fiscal da navegação.

XVIII

A companhia fica sujeita ás seguintes mul-
tas, não estando provada força maior

1°, da importancia da subvenção que tiver
de receber, si deixar do fazer alguma das
viagens do contracto ;

24 , do um conto de reis (1:000$) a tres
contos de reis (3:000$), si a viagem começada
não for concluida., caso em que não terá di-
reito á subvenção.

Si a viagem for interrompida por força
maior, não será imposto multa e a companhia
receberá a subvenção correspondente ao nu-
mero de milhas navegadas.

do duzentos mil reis (200$) a- quatro-
centos mil reis (400$), por praso de 12 horas
que exceder á lixada para sabida ou che-
gada

O prazo de 12 horas será contado sómente
quando a demora for maior de tres horas.

4°, de duzentos mil reis (200$) a quinhentos
mil réis (500$), pela demora das malas ou mão
acondicionamento.

Esta multa será de um conto de reis (1:000$)
no caso de extravio.

5^, de cem mil reis (100$) a quinhentos mil
réis (5o0$), pela não observancia de qualquer
das clausulas do contracto para a qual não
haja multa especial.

XIX

As questões que se suscitarem entre o
governo e a companhia, na execução do con-
tracto, serão resolvidas por arbitramento.

As partes contractantes louvar-se-hão no
mesmo arbitro ou cada um escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, deverão designar o
terceiro, que será o de.sempatador, si os dous
não chegarem a aecordo. Si os dons arbitros
escolhidos discordarem sobre a designação do
terceiro, deverá apresentar ca ia uni o nome
de um outro e a sorte designará o terceiro.

XX

A companhia perceberá, pelos serviços es-
pecificados, a subvenção de cento e sessenta e
oito contos de reis (168:00 '$), paga em pre-
stações mensaes, depois de vencidas, na Al-
fandega do estado do Maranhão, em vista do
attestado do fiscal da navegação e adminis-
trador dos correios.

XXI

A companhia obriga-se a não commerciar
por sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação deste contracto.

XXII

Quaesquer subvenções e favores concedido
pelos governos dos estados em relação ao
serviços contrastados, se tornarão effectivos
sem prejuizo das subvenções e favores a que
a companhia tiver direito, em consequencia,
do acto do governo federal.

XXIII

O contracto será pelo prazo do cinco annos,
contados da data da assignatura.

Directoria Geral da Industrio:, 11 de agosto
de 1894.— Thornaz Coehrune, director-geral.

•ffile•n••nn•••

Dirc-el orla G er ai (Ios
Correi o%

Do ordem do Sr. director geral faz-se pu-
blico que fica prorogado, por 30 dias, o prazo
marcado no editil de 20 de julho ultimo, para
entrarem em circulação as novas formulas de
franquia.

Stib-Direetoria dos Correios, 21 de agosto
de 1891.-0 sub-director, Atroas° do Rego
Barros.	 (.
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E. de L''erro Central sias nrazil

CONCIMRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO MOS-
QUE RESTAURANTE NA ESTAÇÃO DE MoGY
DAS CRUZES

Do ordem • da directoria desta estrada se
faz publico que, no dia 10 do setembro pro-
ximo futuro, ás 11 horas da manhã, se rece-
berão propostas para o arrandamento do
lsiosque destinado a restaurante, para o uso
dos viajantes na estação de alogy da.s Cruzes.

As bases para o contracto acham-se á dis-
posição dos concurrentes nesta secretaria.

A concurrencia versará sobre a identidade
dos proponentes e seus fiadores, preços de
arrendamento o da lista de refrescos, refei-
ções o etc., que ,deverá acompanhar a pro-
posta.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição. á hora acima indicada, trazendo
suas propostas escriptas com tinta preta de-
vidamente selladas, datadas, as;signadas e
fechadas com a indicação das respectivas
moradas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 21 de agosto de 1894.-0 secretario,
Manoel Fernajdcs Fiyucira.

--
Inspeetoria Geral das Terras

o Colonisação
REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de páo á hopedaria de immi-
grantes da ilha das Flores.

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que acha-se aberta nova concurrencia
para o fornecimento acima, ficando desig-
nado o dia 18 do corrente, á 1 hora da +arde,
para o recebimento e abertura em presença
dos interessados das propestas apresentadas.

Estas deverão ser selltu'as e feitas em
cartas fechadas, estando á disposição dos
interessados, nesta Repartição, das 10 1/2
horas da manhã ás 3 da tarde, as condições
para o referido fornecimento.

Repartição Central das Terras e Coloni-
sação, 9 de agosto de 1894. — Leovigildo de
Souza Mattos, chefe da 4' sccrão.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

SUB-DIRECTORIA DO PA.TRIMONIO

Do ordem do Sr. Dr. director, convido os
Srs. Antonio Callazans Rayth, Barão de Oli-
veira Castro, Bartholomeu Caetano Fontes,
Alfredo Mama Barreto de Barros Falcão,
Caserniro José Pereira de Menezes, Elias Mo-
reira, Belliago, Francisco de Souza Azevedo,
Felix dos Santos Vianna, Francisco Moreira
da Silva, Francisco Alves Teixeira, José Bap-
tista Traggoni, José Joaquim da Costa Si-
mões, José Rodrigues Ruivo, José Affonso
Guimarães, José Francisco Gonçalves, Jero-
nymo Lopes Moreira, Joaquim Jansen de
Faria, José Pereira Finto da Silva, José Ma-
ria de Mattos Caminha, José da Fonseca Mo-
reira,Josè Antonio Soares, Joaquim da Silva
Guimarães, Joaquim Gonçalves do Souza,
João Pedreira do Couto Ferraz, João Gon-
çalves da Silva Vianna, Guilherme Affonso
do Carvalho, Luiz Gonçalves Machado, Ma-
noel Antonio Pereira, Manoel Ribeiro Car-
riço, Ricar d o Rodrigues Gonçalves, Empraza
Industrial de Melhoramentos no Brazil, Com-
panhia de Melhoramentos de Santa Thereza,
Thomaz Sebastião Rodrigues e as Sras. DD.
Maria Luiza de Lima e Silva, Anna Delphina
Villaça de Azevedo, Maria Rosa Pinheiro,
Maria Rosa de Oliveira Duarte, Maria Eliza
Willengliby da Silveira Pardal, Carolina
Francisca da Silva Guimarães o Rosa Emitia
de ¡Avaliar a comparacer nesta sub-direc-
toda, no prazo de oito dias a contar desta
data, afim do esclarecerem os seus requeri-
mentos de titulos fareiros.

Sub-Directoria do Patrimonio, 14 de agosto
de 1894.— Joaquim, Saldanha Marinho Filho,
engenheiro chefe da 9' secção.

Prefeitura do nisteto
Federal

Directoria Geral da Fazenda

SUE-DIRECTORIA DE RENDAS

1P districto

De canformidade com os resaulamentos em
vigor, faço publico que dou principio ao lan-
çament, dos impostos predial e de licenças, a
cargo desta sub-directoria, nas ruas abaixo
mencionadas, pedindo aos Srs. interess idos
que me apresentem os doeimentosnecessarios
e forneçam as devidas informações para cum-
primento da lei.

Ruas
Parallyba, Fonseca, Souza Pinto, Lopes do

Soma., liarcellozs., Francisco Eugeuio, José Eu-
genio, Oliveira Fausto, Consultoria Mello
Souza, Duque de Saxe, Imperador, Fonseca
Telles, D. Candida, Fraga, Emerenciana, Par-
que, Mineira, Caixa da Agita, Curtume, Coro-
nel Figuaira de Mello, Frolisks, Escoba,r,Nova
de S. João, Santos Lima, Igycjinha, Vinte Cinco
de Março, Almirante Mariath, Balia de S.
João, Senador Alencar, \ladina, Teixeira Ju-
nior, rés) Ferro, Boinfina José Clemente,
Argentina, General Sampaio, la Carlos, Co-
ronel Carneiro fie Campos, Abilio, Cornelio,
Coronel Cabrita, S. Januario,Ta.vares Guerra,
General Argollo, General Gurjão, General
Bruce, Industria, Marietta, D. Atina, Vieira
Bueno, Progresso, Esperança, Curuja, Lima
Barros, Major Fonseca, Villela, Tuyuty,
Amelia, 'fres Boccas, Alves Monte, Emanci-
pação, Curusú, Caridade, Chaves de Faria,
Imperial Quinta, Alegria, Minas Geraes, Jo-
claey Ciub, Santos Mello, Avila, I). Clara,
Das da Silva, Honorina, Dr. Jesuino, Ouro,
D. Guilhermina, S. Luiz Gonzaga, Barão No-
gueira da Gania, 1", ateira Imperial, Cr. Pe-
reira Lopes, Umbelina, Paula. e Silva, Capi-
tão Pelix, Principo do Grão Pará, Caval-
cante Nora, oorinta da Boa Vista, Primeira,
Segun d a, Tarecira, Quarta., Quinta, Santa
Ameba, Sexta, Setima, Oitava e João lao-
drigues.—Em 18 do agosto do 1894. —Andrd
Migue:, 1 0 cscripturario.	 (.

---
AFErteeÃo

De °alem do Dr. director de fazenda
Prefeitura do District° Federal,pravine-se aos
interessados que, o prazo para aferição e re-
vista dos pesos, medidas e balanças das casas
commerciaes das freguezias de S. Christovão,
e Engenho Velho, começou hoje 1 e termina
a 31 do corrente, incorrendo na multa da
respectiva postura aquelies que deixarem de
se apresentar no prazo indicailo, para satis-
fação daquella exigencia da lei.

Sub-directoria das rendas, 52 secção, I de
agosto de 1s94.—Pelo sub-director, o chefe
Antonio Lopcs Trova°.

District° do Sacramez2to
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Dr. agente Alfredo
Maggioli de Azevedo Mala, chamo a attenção
dos negociantes e industriaes dose districto
sobre a so;:uinte circular que aos agentes
dirigiu o Dr. prefeito do District° Federal em
data de 17 do com-rente:

« Cumpre que com urgencia intimeis a
execução di postura de 9 de março de 1875,
relativa a toldos, para o que é concealido o
prazo de 30 dias.»

Agencia do District° do Sacramento, 18 de
agasto de 1891.-0 escrivão, Alfredo Josd
Lorena'

distrieto de S. José

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenante-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, recommendo a
Lides os possuidores,arrendatarios ou raspara-
Falseis do todo e qualquer vehiculo, que ex-
hibam nesta agencia as suas licenças do cor-
rente anno e os competentes talões do carimbo

para transitarem pelas ruas deste districto,
sob pena de, em caso contrario, caliirem em
contraverção no § 1 5, tit. 10, secção 2° do
codigo em o. visto haver terminado o
prazo para atiragem das referidas licenças e
competentes numerações de talos os vehiculos
quer a frete, quer particulares.

Agencia da prefeitura do 2 3 districto do
S. José, 7 do agosto de 1891.— O escrivão,
Christováo Gonçalves de Moura.

•, -2° distriel a de ã'. -José

AGENCIA. DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, do novo recom-
m endo a todos os Srs. negociantes deste di-
stricto, que devem apresentar nesta agencia
as suas licenças do corrente anno, para serem
visadas e competentemente registradas.

Agencia da Prefeitura, 25 districto do S.Jo.sé,
7 do agosto de 1894.— O escrivão, Christováo
Gonçalvos de Moura.	 ('

clistricto de N. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De °edens do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico, para
conhecimento dos interessados, as posturas do
edital de 6 de outubro de 1870, que prollibern
collocar cartazes ou quaesquer annuncios nas
paredes e muros dos prelios da cidade, com
a pena da pagarem os contraventores a multa
de 20$000.

Capital Federal, 7 de agosto de 1891.-0 es-
crivão, Cltristovao Gonçalves de Moura.	 (•

districto de S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves do Barros, faço pul lico, para
conhecimento doa interessados, que é expres-
samente probibido começar qualquer obra,
quer de construcção, quer do reconstrucçã.o,
sem que o sou proprietario ou encarregado
da obra exbiba, tres dias antes de a começar,
a sua liunça e prospectos, devidamente lega-
lisados, para serem visados e rubricados nesta
agencia, isto sob pena de serem considerados
infractores e como tal sujeitos ás multas que
o codigo prevé para o caso em questão.

Agencia da Prefeitura , 25 districto de
S. José, 7 do agosto do 1894.— O escrivão,
Christovao Gonçalves de Moura.

diotrieto de S. José

AGENCIA DA PREFEITURA.

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico, para
conhecimento dos proprietarios, as posturas
do art. 27 do edital do 17 de junho de 1393,
pelas quaes são obrigados a assentar, con-
servar e substituir, a juizo da Directoria de
Obras, os lagedos em frente a seus predios,
sob pena do pagarem 50$ de multa e o dobro
na reincidencia.

Capital Federal, 7 de agosto do 1894.-
O escrivão, Christovao Gonçalves de Moura. (-

20 distrieto de S. José

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico para
conhecimento dos proprietarios ou arrenda-
lados dos predios existentes neste districto,
o art. 19 da postura do 17 de junho de 1893,
que probibe beirada detalhas em predios nos
alinhamentos das ruas, devendo ser todos
atlas providos de canos ou collectores, afim
de conduzirem as aguas por baixo dos la-
gedos, sob pena do multa de 50$ e o dobro na
reincidencia, além das despesas que se fizer
com 03 respectivos trabalhos.

Capital Federal, 15 de agosto de 1894.— O
escrivão, Christorao Gonçalves cle Moura. (•
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1° instalei° do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Pedro Augusto da
Costa Velho, agente deste districto, faço pu-
Mico que, no dia 25 do corrente. pelas
10 horas da manhã, ás portas desta agencia,
á rua D. Anna Nery n. 133, irá em hasta
publica o seouinte : cinco caixas de charutos
nacionaes (regalia) apprehendidos por infrac-
ção das posturas municipaes.

Agencia di 1 0 districto do Engenho Novo,
18 do agosto do 1894.-0 escrivão, João Rego
do Amaral.	 (•

District° da Gavert
AGENCIA DA PREFEITURA

O cidadão agente E. J. Pires Ferrão, do
novo recommenda á todos aquelles que,tendo
qualquer obra, quer de construcção, quer de
reconstrucção, a fazer neste districto, que é
expressamente prohibido começai-a sem que
exibam, tres dias antes de a começar, nesta
agencia, os NUS competentes alvarás de auto-
risação.

Outrosim, chama a attenção para quantos
possa interessar que tendo esta agencia de
remetter á Directoria de Obras o mappa, con-
cernente ás obras começadas neste distriato,
devem evitar que nelle sejam considerados
como infractores e como tal sujeitos ás penas
estipuladas para taes casos, o que sanarão,
exibindo suas licenças nesta agencia.

Agencia da prefeitura do didricto da Ga-
voa, 4 do agosto de 1894.—Antonio fl .Saztos
Cruz, escrivão da agencia.

--
Disteieto da Gaveta

AGENCIA DA PREFEITURA

Do ordem do cidadão E. J. Pires Ferrão,
agente deste districto, faço publico que, tendo
espirado o prazo dado para a reclamação de
um cabrito, pequeno, todo branco, que foi
apprenhendido è, rua Marquez de S. Vicente,
será o mesmo vendido em hasta publica, és
portas desta agencia, quinta-feira, 23 do cor-
rente, ao meio-dia.

Poderá entretanto o seu dono rec/amal-o
até na hora da praça, que lhe será entregue
desde que satisfaça a multa e as demais des-
pezas que houver.

Agencia da Prefeitura do districto
Gavea, 20 do agosto de 1894. —Antonio B.
Santos Ot-us, escrivão da agencia.	 (.

District° da Gaveta
AGENCIA DA PREFEITURA

Em cumprimento á circular dirigida aos
agentes, pelo cidadão Dr. prefeito do Districto
Federal o publicada no Diario Official de 17 do
corrente, o cidadão E. J. Pires Ferrão,agente
deste districto,lembra a todos quantos tinham
ou pretendiam ter toldos na frente de suas
casas, a fiel observancia do que preceitúa o
edital de 9 de março de 1875, e cujas clau-
sulas devem ser cumpridas no prazo de 30
dias, segundo o que ordena a já citada cir-
cular.

Agencia da Prefeitura do District° Fe-
deral, 20 de agosto de 1894.—Antonio B. San-
tos Cruz, escrivão da agencia.

--
Distrieto do Espirito Santo

COMMISSIO MUNICIPAL

Relaçao dos cidadaos eleitores qualificados na
revisa° de 1894

Adolplio Baena do Paiva (major).
Adolpho Caminha.
Adoloho Carlos do Almeida e Silva.
Adolpho Firmino da Rocha.
Adolpho Guilherme Otto Drude.
Adolpho Janvrot Junior.
Adolpho Miranda Ribeiro.
Agostinho Thoinaz Martins.
Alberto Francisco Lassa.
Alberto Moreira da Silva.

Ali erto Ribeiro Peres Machado.
Albino Pereira da Rocht Paranhos.
Alexandre Nogueira de Azevedo.
Alfrcdo Basto'.
Alfre 'o de Almeida Cavalcanti.
Aln e"o Delphino de Faria.
Alfee lo Emitam° Martins.
Alfralo de Siqueira Amazonas.
Alfredo Soares da Rocha.
Alvaro Guimarães de Oliveira.
Amancio Honorio da Silva.
André Cavalcanti da Cunha Souto Maior,
Antenor O'Reilly do Souza.
Antonio Benito Derizaus.
Antonio Bispo dos Santos.
Antonio Carlos de Oliveira.
Antonio Carlos Velho da Silva.
Antonio Carvalho de Brito.
Antonio Corrêa de Sá.
Anton io Corrêa Saldanha.
Antonio de Carvalho Dias.
Antonio Emi/io do Souza Guimarães.
Antonio Ferreira d'Eça Junior.
Antonio Joaquim de Lima.
Antonio Joaquim Dourado.
Antonio Jao5 tIo Almeida.
Antonio José de Oliveira Stock.
Antonio Jo-é do Lima.
Antonio José da Silveira Freitas.
Antonio José da Rocha.
Antonio Manoel Alves do Rego.
Antonio Manoel Fiuza.
Antonio Martins Queiroz.
Antonio Matheus do Souza.
Antonio de Mendonçr.
Antonio Norberto Barbosa.
Antonio Ramos Carvalho de Brito.
Antonio Rodriguos da Cruz.
Arnolpho Pimenta de Mello.
Arsenio José Gonçalves Faria.
Arthur Anastacio Bento Ferreira.
Arthnr Canino.
Arthur Gomes da Cruz.
Arthur Peixoto do Nascimento.
Arthur Sebastião de Magalhães Sampaio.
Arthur Tolentino da Costa (bacharel).
Augusto Alves Pereira.
Augusto de Araujo Pimenta.
Augusto Lemas do Patrocinio Pinheiro.
Augusto Philo da Costa.
Boabino Francisco Cavalcanti.
Balthazar Ribeiro Calinos.
Bento José de Carvalho.
Bernardino Antonio Braziel.
Bernarilino de Araujo Pimenta.
Bornardino Cardoso da Fonseca.
Bernardino Gomes da Silva Coelho.
Barnardo flilarião Alves da Silva.
Bertholdo Bernardino Rodrigues.
Bibia.no José Teixeira Ruas (tenente-coronel.)
Braz Peixoto do Nascimento.
Caetano Januario Sebastião Mancebo.
Condido Moreno de Oliveira.
Carlos Alberto do Faria (alferes.)
Carlos Augusto Guilherme Arens.
Carlos Augusto de Sá Figueirôa.
Carlos Gomes dos Anjos.
Carlos Sebastião Pegado.
Carlos Tavares Gomes.
Carlos Theodorico da Silveira.
Celestino Garcia de Almeida.
Clarimundo Josó do Nascimento.
David Florencio Le Masson.
Deodato da Silva Mala Junior.
Domingos Anacleto de Moraes.
Domingos Baptista Nepomuceno.
Domingos Ferreira Lino Junior (tenente-coro-

nel.)
Domingos José da Costa Fernandes.
Domingos Peixoto Braga.
Don ato José Noiva de Sá.
Edgard C,esar Plaissant.
Edmundo Francisco Thommon.
Edmundo Urbino de Souza Guimarães.
Eduardo Borges.
Eduardo Ferreira Campos.
Eduardo Rodrigues Ferreira.
Eduardo Vidal.
Edu rdo da Silva.
Filas José Rodrigues.
Elpidio Alves de Souza (tenente).
Fonillo de Sayão Carvalho.
Einmanuel d'Ulhôa Reis.
Ernani Antenor da Silva Caldas.

Ernesto Eugenio Peixoto.
Ernesto Francisco da Silva.
Ernesto Gustavo Courtois.
Ernesto Machado Guimarães.
Eugenio do Miranda Ribeiro.
Eurie,o de Araujo.
Eurico Jacy Monteiro (Dr.)
Felippe Monteiro do Barros.
Firmino Daria (Dr.)
Francisco Augusto do Lima Franco ( 1" te-

nente).
Francisco de Boda Coelho.
Francisco Compelir) (Dr.).
Francisco Dias Torres.
Francisco Fernandes de Almeida.
Francisco Gregorio Baptista.
Francisco Ferreira Men les (alferes).
Francisco Ferreira da Silva Machado.
Francisco Manoel Bornardes Camello.
Francica ala.riano de Viveiros (Dr.)
Francisco Messias.
Francisco José Ferreira..
Francisco Marques Conto•
Francisco da Silveira Fontes.
Francisco de Souza Brito.
Francisco Pinto da Cota.
Franklin Pinheiro Pires.
Gaspar de Sepulveda.
Germano Ferreira de Moraes.
Gomes da Silva Soabra.
Guilherme Augusto Mineiro.
Guilherme Candido Dias.
Guilherme Ferreira Mendes.
Guilherme do 4 Santas Moreira.
Henrique de Castro Vianna.
Henrique Pores Machado.
Henrique Schmidt.
Henrique de Souza Jardim.
Herculano José de Carvalho.
Herculano Maria de Araujo.
Ignacio Augusto Tavares.
Innocencio José Correia,
Jacintho Rosa de Andrade.
Januario da Silva Nazaretli.
Jeronymo José dos Santos Figueira.
João Antonio Gonçalves.
João Antonio Henrique Arens,
João de Araujo Pimenta.
João Augusto de Medeiros.
João Baptista Franco Vianna (capitão).
João Baptista Nepomuceno.
João Baptista, da Silva Santos.
João Bonito Derizans.
João Bernardo Junior.
João Braz Maria.
João Candido Fernandes de Barros.
João Dias de Menezes.
João Ferreira de Souza Guimarães.
João Firmino da Rocha.
João Francisco da Costa.
João Francisco Pinto Junior.
João Gomes da Cnnlia Ripper.
João Gonçalves Guimarães Machado.
João da Gama Machado.
João Jose Joaquim de Sant'Anna.
João José da aiotta.
Joã.oLuiz Rodr igues .
João de La.vôr (bacharel).
João Magalar arab.,
João Islaximo de Mello.
João Manoel do Valia.
João da Motta Pinheiro.
João do Nascimento Natal.
João Norberto Ferreira.
João Pereira Dormund.
João Pinto de Almeida.
João da Silva Santos.
João Teixeira Machado.
João Teixeira da Silva.
João Zoe/arrias COMO do Amaral.
João Zeferino Rangel de S. Paio.
Joaquim Alves da Silva.
Joaquim Cordeiro Mendes.
Joaquim Francisco dos Santos.
Joaquim José Gomes Chaves.
Joaquim José Gonçalves do Faria.
Joaquim Ladisláo Leal.
Joaquim Leito Fernandes.
Joaquim Rodrigues do Oliveira.
Joaquim Ribeiro de Souza Peixoto.
Joaquim Soares Pinheiro.
Joaquim Xavier Esteres.
Jorge de Almeida Naylor.
Jorge Gomes Pereira,
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José Alves de Oliveira.
José Antonio da Rocha.
José de Araujo.
José Baptista Nepomuceno.
José Camillo de Oliveira.
José Cardoso de Siqueira.
Jose Carlos Pereira.
José de Carvalho França.
José Correia de Sã.
José Fernandes Bento Ferreira.
José Ferreira Mendes Junior.
José Ferreira de Paiva.
José Francisco de Paula Aguiar.
José de Freitas Castro.
José Innocencio Gomes do Amaral.
José Joaquim da Silva.
José Leite Gomes.
José de Lima Barreto (Dr.).
José Lopes da Silva.
José Machado Borges Junior.
José Manoel Correia da Silva.
José Maria da Silva Filho.
José Moreira Lemos (tenente).
José Pedro do Aguiar.
José Pinto da Costa.
José Ribeiro Cerqueira. da Costa.
José Ribeiro Peres Machado.
José Rodrigues Pereira da Cruz.
José da Silva Alves.
José Silveira da Rosa.
José Venerando da Graça Sobrinho.
Julio Antonio Pereira.
Julio Cesar de Carvalho Lobo.
Julio Francisco Gonçalves.
Julio de Souza Niaia..
Laurentino de Azevedo Nascimento.
Leonidio Machado.
Leopoldo Ferreira Leal.
Leopoldo Sergio ah:triz.
Liborio Feliciano Gonçalves.
Lindulpho Melibeu Lima.
Lourenço da Cruz Telles.
Luciano de Souza Breves.
Lucidio da Costa Monteiro.
Ludolpho de Souza Neves.
Lniz Alves Ferreira.
Luiz Antonio Ferreira.
Luiz Antonio de Oliveira.
Luiz Augusto de Lima.
LuizCaetano do Nascimento.
Luiz Coelho Alves Telles.
Luiz Coelho Borges.
Luiz Fernandes de Almeida:
Luiz Justiniano de Siqueira.
Luiz Montani De Giovanni.
Luiz Monteiro Lopes.
Luiz de Souza Neves.
Luiz do Patrocinio Pinheiro.
Manoel Alfredo do Senna Dias.
Manoel Antonio da Costa.
Manoel Augusto dos Santos Figueiró.
Manoel de Brito Viegas.
Manoel Emitia Estrella.
Manoel Ferreira Mendes.
Manoel Fontes Armendariz.
Manoel Garcia da Rosa.
Manoel Innocencio de Castro Vianna.
Manoel Janvrot.
Manoel José Ferreira Notto.
Manoel José da Silva Pinto.
Manoel Machado Toledo.
Manoel Moreira Garrido.
Manoel Moreira de Souza.
Manoel do Nascimento Barcellos.
Manoel Pereira da Costa.
Manoel da Silva Mala Junior.
Manoel Vicente da Silva Santos.
Marcilio Chaves Barcellos.
Mario Carlos Peixoto Cardoso.
Mario Guedes de Carvalho.
Maximiano Geroncio Cordeiro.
/Vlaximittno Soares.
Miguel Antonio Fontes Junior.
Nestor Victor dos Santos.
Nicoláo Virissimo Alvares Jardim.
Octaviano de Moraes.
Octavio Boa Nova.
Olympio da Costa Lobão.
Oscar Cortes.
Oscar Lacé Brandão.
Oscar Pereira da Rocha Paranhas.
Oscar Rodrigues Dias da Cruz.
Osorio Ramos Carvalho do Brito.
pasclioal 13ailão do Almeida,

Paulo Guilherme Fievet.
Pedro Carvalho do Moraes.
Pedro José Pinto Perca.
Pedro Martins Duarte.
Pedro Nolasco Fragoso.
Pedro Pereira Caldas.
Pedro Theophilo Rabello.
Placido de Jesus dos Santos Sereno.
Porfirio Canlido de Oliveira.
Primo Joaquim Antonio.
Quintino Valença. de Mello.
Raul Fragoso de Mendonça (capitão).
Raul Merttens.
Raymnndo José Vieira da Silva.
Rodolpho Alvaro Firma.
Rodolpho Lace Brandão.
Rodrigo Alves da Costa.
Sabino Malachias do Siqueira.
Salustiano Cardoso de Paiva.
Sebastião Antonio de Paiva Junior.
Sebastião Vallia Durão.
Sebastião Vicente de Castro Soares.
Seraphim Alves do Lima.
Simão José Cortez.
Silvestre Cordeiro Sant'Anna.
Silvestre Moreira.

(Ccnitinica.)
r•••n•n•

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores do fundos publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v	 d vista

	Ouro nacional, moedas de 20$..	 57$400
Soberanos 	 	 25$915

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS Z
PARTICULARES

Apolices

Apal ices do Estado do Rio 	

	

Apolices geraes miudas, de 5 "/ 	
Ditas i teia, de 1:000$, de 5 0/0
Ditas convertidas, de 4 0/0 	

Bancos

Banco União do Credito, c/20 0/0
Duo Brazil e Norte America. ...
Dito Constructor 	
Dito Iniciador 	
Dito Franco Bra.zileiro 	
Dito da Republica do Brazil,

2° sarie 	
Dito idem, 1° serie 	
Dito Deposites e Descontos.. 	
Dito Cominercial 	
Dito Rural Hypothecario, I a serie

Companhias

Comp. Industrial e Colonisadora.
do Brazil 	

Dita Centros Pastoris
Dita Seguros Previdente 	
Dita Telephonica Nictheroy o

Rio de Janeiro 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita Tronco Soroco.bana 	

Debentures
Debs. da Leopoldina, 4 0/,.. 	
Ditos Moas de Santos 	

Letras
Letras do Banco Predial 	
Letras do Banco Credito Real

do Brazil, papel 	

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1894.— J.
Claudio da Silva, syndico.

Vendas por altura
50 acções do Banco da Republica

do Brasil, integ 	 	 166$500
398 ditas da Coinp. União Soro-

cabana-Ituaria, c/10 "4. • ..• •	 $259
100 ditas da Comp. Salinas de

Mossoró-Assú, c/30 °/0 	 	 $500
900 ditas da Comp. Industrial

Colonisa.dora do Brasil, c/30 0/0	 1$50)0
800 ditas da Comp. Minas de

S. Jeronymo, c/25 0/0 	 	 5$300
310 ditas da Comp. Prolonga-

mento Sorocabana. 	 20$25o
	398 ditas da Comp. Tronco Soro-	

75$000cabana 	 •
574 ditas da Comp. Jardim Bota-

nico 	 125$000
1.213 debentures da Comp. Geral 

de Estradas de Ferro, 20 	 	 1$100
8 ditas idem idem, £ 11,5,0 	 	 2$000
Direito de acção sobre um con-

tracto de report do 6.003 de-
bentures da Comp. Geral de
Estradas de Ferro, e 20,0,0 	 	 820$000
Rio, 21 do agosto de 1694.— J. Claudio da

Silva, syndico.
—

A contar de hoje são admittidas á cotação
oficial na Bolsa, as Reeõe3 d empreza Tele-
phonica Nitherohy e Rio de Janeiro, sendo
seu capital de 500:000$ representados por
10.000 acções do valor nominal de 50$ cada
unia ; estando já 6.000 integradas e 4.000
com 40 % de capital realizado.

Rio, 20 de agosto de 1894.—J. Claudio da

SOCIEDADES ANONYMAS

A 1 hora da tarde, presentes no escripto-
rio da Companhia, á rua Theophilo Ottoni
n. 48, accionistas representando mais de floua
terços do capital social, o Sr. Dr. Carlos Tei-
xeira, presid ente da companhia, abre a
sessão, propondo para presidil-a o Sr. Dr.
Oscar Varad y, que sendo acceito pela assem-
bléa geral, assume a presidencia e convida
os Srs. Commendador João Baptista Ferreira
da Costa e Alberto Antunes de Campos para
servirem de secretarios.

Lida a acta da ultima assembléa geral, é
ella approvada sem debate. O Sr. Dr. Car-
los Teixeira lê uma carta de seu collega
de directoria o Sr. Frederico Augusto
da Silveira :sena que se justifica por não
poder assistir a assembléa, declarando que
estará de pleno accordo com o que fôr resol-
vido pela assemb!éa. geral.

O Sr. presidente diz que a. presente reunião
foi convocada para ser apresentada uma pro-
posta de reforma de estatutos e para serem
discutidas as bases de um emprestinI0 que a
directoria tem ontabolado. Deu a palavra ao
Sr. presidente da companhia "'que explica o
assumpto que deve fazer objecto do nosso
trabalho. O Sr. Dr. Carlos Teixeira justifica
o projecto de reforma de estatutos, que apre-
senta

ESTATUTOS

CAPITULO I

Da companhia, sdde, - fim e duraçao

Art. 1." A Companhia Brazil Agricola é
urna sociedade anonyma constituida de con-
formidade com o decreto n. 164 do 17 de ja-
neiro de 1890 e demais disposições relativas a
taes sociedades.

Art. 2.° A companhia tem como sécio e foro
juridico a capital do estado do Rio de Janeiro.

Art. 3•° A companhia tem por fim explorar
as concessões feitas ao Dr. Carlos Teixeira e
ao major Lindolpho Moreira de Vasconcellos,
pelo estado do Rio do Janeiro, pelos decretos
datados de 21 de julho de 1893 027 de agosto
do mesmo anuo,

1:015$000
1:005~
1:('21$000
1:234$000

1$000
14$000
14$500
17:5500
50$000

77$000
167$000
129 moo
215$000
250$000

1$500
28$000
35$000

35$000
8%000
73$000

25$000
205$000

63$000

67$000

Sobre Londres. 	
Pariz 	
Hamburgo 	

s	 Italie. 	
Portugal 	

b	 Nova York 	

9
1.022
1.261

11/32	 9
1.036
1.285

953
447

5.374

3/16
Companhia, ltrazil Agrieola

ACTA DA ASSEMBLÉA	 GERAL ExTRAORDINARIA.
REALIZADA NO 13 DE JULHO DE 1894
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E' sou objecto :
§1." Explorar propriedades agricolas.
§ 2." Estabelecer nos termos do decreto

n. 528, de 30 de julho do corrente anno, am-
pliado pelo de n.934 de 7 de novembrod e 1890,
nas mesmas propriedades, colonos para o que
já, adquiriu as fazendas denominadas da Ca-
choeira, S. Sebastião, Victoria, S. José da Ca-
choeira, Pouso Alto e Gaudencio, situadas no
municipio de ! Vassouras e Barra do Pirahy,
estado do Rio de Janeiro.

Art. 4.° O prazo de duração da companhia
será, do 50 annos, a contar da data em que se
verificar a assembléa constitutiva, podendo
ser prorogada si a assembléa geral de accio-
nistas resolver.

CAPITULO II

Do capital social

Art. 5.° O capital da companhia fica re-
duzido a 1.000:004, divididos em 5.000 ac-
ções do valor de 200$ cada uma, com todas as
entradas realizadas.

Esse capital poderá ser augmentado nos
termos e casos permittidos em lei e por deli-
beração da lassembléa geral dos accionistas.

Art. 6.° No caso de auginento do capital
este será, realizado do seguinte modo: em
uma prestação de 10 0/. no acto da subscri-
pção e as outras com inter vallos nunca me-
nores de 30 dias de uma a outra e no 'Timeline
20 % cada uma sendo as chamadas respecti-
vas precedidas do annuncios pela imprensa
com 10 dias de antecedencia.

§ 1.° Ao accionista (luas não effectuar a en-
trai a, de suas acções dentro do prazo estipu-
lado e annuncia,do será. concedido mais o de
30 dias, pelo qual pagará, a multa de 10 "/„.

Finda esta prorogação serão suas acções
declaradas em commisso, salvo o caso de
força maior, devidamente provado pntante a
directoria que, por essa circumstancia, po-
derá conceder-lhe prazo supplementar, não
superior a 30 dias, para realização de suas
cri t radas.

§ 2.° Reverterá. em favor do fundo de re-
serva a quota do capitai já realizado da g ac-
ções declaradas em commisso, podendo a dire-
ctoria reernittir taes acções.

§ 3. 0 E' fitcultado a,o3 accionistas a reali-
ção por antecipação, independentemente de
chamada de todo o capital[relativo ás re-
spectivas acções e nesse caso, e na forma dos
arts. 28 e 31, receberá, dividendos proporcio-
naes ao numero do entradas realizadas.

CAPITULO III

Das acções o do; accionistas

Art. 7.° As ficções ou cautelas serão assi-
gnadas, aquellas por deus directores e estas
por um, o em cada uma delias se fará,
expressa menção do valor nominal que repre-
sentam, bem como da importanda das presta-
ções pagas e mais exigencias legaes.

Art. 8.° As acções, tuna vez realizadas
todas as respectivas entradas, poderão ser
nominativas ou ao portador, podendo as
acções ao portador ser transformadas em no-
minativas e vice-versa medeante o pagamento
da taxa de 200 réis por acção, a qual será, le-
vada á conta dos lucros sociaes.

CAPiTULO IV

Da ad inistraçao

Art. 9. 0 A companhia será administrada
por uma directoria codiposta de tres membros
eleitos pela asseinbléa geral dosaccionistas de
quatro em quatro anuas, era escrutinio se-
creto, e por maioria relativa de votos,
exercendo um deles as funcções de gerente.
No caso de empates na primeira votação,
para preenchimento de vagas dos directoros,
prece ler-se-ha a uma segunda votação, tendo
esta o mesmo resultado, decidirá a sorte entre
03 empatados.

§ 1. 0 A directoria poderá ser reeleita; bem
como qualquer director.

A eleição para directores poderá. recaliir
em pessoa que não seja accionista, mas ne-
nhum director eleito entrará em exerci ci o
sem prévia caução de 50 acç;es pelo menos
para cada uru e as quaes servirão de caução
á sua responsabili lade até que as cont te da
respectiva gestão sejão approvadas.

Essa caução será, feita por termo no livro
de transferencias e declarada no registro das
acções.

§ 2.° Os directores não reeleitos servirão
até que a nova directoria seja empossaria, dos
cargos, o que terá, legar no prazo In alma de
um mez depois da assembléa, em que tiver
logar sua eleição.

§3.° Não poderá ser director o individuo
que for empregado da companhia, nem o que
for por lei prohibido de comtnerciar.

§ 4.° O director que deixar de exercer o
cargo por um moi consecutivo, a não ser por
motivo justificava', será considerado haver
renunciado o cargo, e nesse caso a directoria
chamará. um accionista que o substitua e
exerça as funeçaes até a primeira assembléa
geral, na qual o cargo será, detinitivamente
provido, servin d o o então eleito pelo tempo,
que faltar ao substituido, de accordo com
o art. 9'.

Os directores e conselho fiscal vencerão os
honorarios que forem fixados pala assembléa
geral constitutiva.

§ 6.0 A directoria escolherá dentre si, no
acto de ser empossaria, o director-presidente.

§ 7.° A directoria é pelos presentes estatu-
tos investida de amplos poderes para praticar
todos os actos de gestão relativos ao fim e
objecto da companhia represeatando-a em
juizo activa e passivamente.

§ 8.° A directoria fica autorisa,da a contra-
hir um emprestimo por bonu; da quantia do
1.000:000$ medeante hypotheca dos bens so-
ciaes, depois de resgatada sua divida por de-
bentures

Art. 10. São attribuiçies da directoria:
§ l.0 Administrar tolos Os negocies da com-

panhia e efectuar as operações de credito a
eles relativos.

§ 2.° Tratar com os poderes publicos.
§ 3- 0 Celebrar contractos de harmonia com

ofim social.
§ 4° Fixar o numero, categoria, funcções

e vencimentos dos empregados; nomeal-os,
suspendel-os e demittil-os.

§ 5.0 Autorisar dos lucros liquides a distri-
buição dos dividendos sociaes.

§ 6.° Apresentar á assembléa geral dos accio-
nistas,lque se verificará no mez de julho, um
relatorio annual circumstanciado das opera-
ções da companhia, o qual será acompanhado
do balanço geral, da demonstração da conta
de lucros e perdas e bem assim do parecer do
conselho fiscal relativo ás contas apresenta-
das e á situação da companhia.

§ 7.. Organisar os regulamentos internos
que forem precisos.

§ 8.° Escolher, de accordo com o conselho
fiscal, as casas commissarias a que devam ser
retnettidos os productos da lavoura e das fa-
bricas, cujos lucros liquides só poderão ser
levantados por ordens assignada por um di-
rector e visada polo presidente.

§ 9.° Chamar, nos termos dos arts.9 0 e 5^, o
accionista que deverá, substituir o director
impedido por falta ou renuncia.

§ 10. Tomar em commum e por maioria
de votos as deliberações necessarias ao bom
andamento dos negocies da companhia, la-
vrando e assignando, de taes deliberações,
actas em livro especial.

§ 11. Prestar ao conselho fiscal todos os es-

clarecimentos que elle reclame para o des-
empenho do encargo que lhe é conferido pelo
capitulo quinto destes estatutos.

§ 12. Prover o banida companhia em todos
os casos urgentes e não previstas.

Art. 11. Compete ao presidente, além das
attribuições inherentes ao cargo de director.

§ 1. , Presidir as sessões de directoria e as
do conselho fiscal, quando este funccionar e3111
aquela em sessão (preparatorios) canjuncta
e bem assim presidir aos trabalhos prepara-
torios da assembléa geral dos accionistas, até
ser escolhido o presidente respectivo.

§ 2.° Assignar todos cs papeis de adminis-
tração geral com excepção das escripturas e
contractos que serão sempre assignados pelo
menos por deus directores.

§ 3. 0 Rubricar, abrir o encerrar os livros
em que forem registradas as actas das assem-
bléas geraes dos accionistas e as das reuniões
da directoria e do conselho fiscal,as das trans-
ferencias, as de registros de cauções, si estas
forem nominativas, as do transformaçõ?s de
acçõe, nominativas em acções ao portador o
viceversa o bem assim as que servirem para
lançamentos impone ntes e não forem rubri-
cadas pela Junta Com mercial.

§ 4. • Assignar com os outros directores os
titules de acções e obrigações, na fôrma do
art. 7°.

§ 5° Convocar as reuniões da directoria e
as sessões conjunctas com o conselho fiscal e
dar cumprimento as deliberações respecti-
vas.

§ 6.° Assignar, com um director, ordens,
cheques, ou recibos para movimento em con-
ta corrente com estabelecimentos bancarios o
casas commissarias; lettras ou quaesquer pa-
peis de credito.

§ 7.° Convocar as assembléas geraes ordi-
narias na forma do art. 24 e as extraordina-
rias sempre (pie por deliberação da directoria
ou do conselho fiscal forem julgadas necessa-
rias ou sempre que forem requeridas por
sete ou mais accionistas que representem pelo
menos o quinto do capital social, na forma, do
art. 48.

Art. 12. Compete ao director-secretario,
além das attribuicões inlierentes ao cargo de
director:

§ 1. 0 Redigir todas as netas das reuniões da
directoria e as das sessões conjunctas com o
conselho fiscal, consignando em taes actas,
que assignará com os demais membros pre-
sentes as deliberações tomadas.

§ 2.° Authenticar a transferencias de acções.
§ 3. 0 Assignar todas as certidões que forem

requeridas e que a directoria entender que
devem ser passadas.

§ 4.° Velar mais particularmente pela boa
ordens o guarda do archivo e pela regulari-
dade da escripturação da companhia.

g 5.° Substituir o presidente em seus im-
pedimentos.

Art. 15. Compete ao director-gerente.
§ 1. 0 Occupar-se especialmente na direcção

e fiscalisação de todo o serviço interno das ex-
plorações agricolas e,industriaes da companhia
de accordo com o resolvido em directoria, dis-
tribuindo o respectivo pessoal, marcando sa-
tarjes, estabelecendo regulamentos e prati-
cando todos os actos de gestão das explora-
ções que fazem objecto da companhia.

§ 2.° Apresentar á directoria e para ser
junto ao relatorio de que reza o art. 10, § 6°,
um relatorio cirsumstanciado e minucioso do
estado das explorações, bens, fabricas o cul-
turas da companhia.

CAPITULO V

D o conselho fiscal

Art. 17. A assemble3, geral elegerá an-
nualmente tres fiscaes e outros tantos sup-
plentes accionistas encarregados de dar pare-
cer sobre os negocies e operações da compa-
nhia no anno seguinte, tomando por base o
balanço, inventario e contas da aslinnistra,ção
e servindo do relator aquele que dentre si
designarem.

§ 1.° Na falta ou impedimento dos fiscaes
e dos supplentes eleitos, reunirão aos que
forem nomeados pelo presidente da Junta
Commercial a re psisição da directoria, na
falta desta qualquer admistra,dor e na falta
deste qualquer accionista.

§ 2.° O Parecer do conselho fiscal acerca
das contas e balanço será entregue á directo-
ria a tempo de poder ser publicado pela im-
prensa no prazo legal.

§ 3." O conselho fiscal p At) em qualquer
tempo convosar extraordinariamente a as-
sembléa geral desde que ()morram motivos
genes e urgentes e a directoria se recuse a
fazer a convocação.

§ 4.° E' a;)plicavel aos membros do conse-
lho fiscal o dispoM no g 5' do art. 9'.
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CAPITULO VI	 r § 2.° Tratando-se porém, da reforma dos
assentblda ("trai

Art. 18. A assernbléa geral será composta
doe accionistas cujas acções se acharem aver-
badas no registro da companhia, pe!o menos
60 dias antes da data em que se verificar a
reunião.

g 1.° Nos oito dias que antecederem o da
reunião da assembléa geral ordinaria ou ex-
traordinaria ficará suspense a transferencia,
de acções, salvo para constituição ou extinc-
ção de penhor.

§ 2i° Os possuidores de acções ao parle:dor,
Vara que possam fazer parte da assembléa
geral e votar, deverão, até avespera, deposi-
tar no escriptorio da companhia, needeanto
recibo eircuinstanciado ou por outra qual-
quer forma de direito, os respectivos tituleis.

Art. 19. A mesa da asseinbléa geral será
composta do um presidente e deus secreta-
ries, sendo aquelle eleit ) na sessão prepara-
teria de que resa o art. 11 § 1° e . estes no-
fil eados pelo presidente então eleito.

Art. 20. As deliberações da assembléa ge-
ral conforine estes estatutos, abrigam a totali-
dade dos accionistas.

Art. 21. Todos os accionistas podem fazer
parte da assembléia geral, quer possuam suas
Aóty30.3 livres o desembaraçadas, quer as te-
nham dado em penhor mercantil.

Paragrapbo unico. Os accionistas que com-
parecerem ite assembléas geraes increver-se-
hão em um livro da presença, declarando o
numero de acções que possuirem ou que e-
presentarem como procuradores.

Art. 22. A ordem da relação será de um
voto por 10 acções.

§ 1. 0 Os accionistas Mem se fazer repre-
sentar por procurador que seja accionista o
que 30 ache nas condições pre,scriptas no
art. 244',

§ 2.° Os accionistas que poesuirern até nove
acções poderãe assistir as assein'iléas geraes,
propor o que lhes parecer conveniente aos
fins sociaes e tomar parte nas discussões, mas
não terão direito de voto.

Art. 2:3. A votação dos assumptoe sugeitos
á discussão será por maioria dos accionistas
presentes, e só a requerimento de um ou
mais accionistas presentes se fará pelo ca-
pital.

Art. 21. Haverá uma sessão da asseinbléa
geral (Drainaria em cada anuo, no mez de
julho, para exame do b .lanço oda parecer do
conselho fiscal e prestação de contas durante o
anno financeiro decorrido.

§ 1.0 A convocação da assembléa geral será
feita com antecedendo. de 15 dias per annun-
cios publicados pela imprensa e com indica-
ção do Jogar o hora certa.

§ 2 0 Nenhuma deliberação poderá ser to-
mada pela assembláa geral, relativamente a
contas e balanço, si antes não ti ver sido apre-
sentado o parecer dos fiscaee no prazo legal.

§ 3.° Os directores Dão poderão votar nas
assembléos geraes para a,pprovarem seus
balanços, contas o inventarios, nem os fis-
caos em deliberação do materia sobre que
tenham dado seus pareceres.

Art. 25. Havera tantas reuniões de assem-
bléo. geral quantas forem julgadas riecessarias
pela directoria, pelo conselho fiscal ou reque-
ridas por accionistas que representem pelo
menos um quinto do capital social.

§ 1. 0 Esta convocação será sempre meti-
vada e feita por annuncios, nas folhas publi-
cas, com uma antecipação pelo menos de oito
dias.

§ 2.° Nestas assembléas só se poderá tratar
do assumpto que houver determinado a con-
vocação, podendo ser os trabalhos adiados,
nos termos do art. 24 § 10.

Art. 26. A aesernbléa geral só po lerá con-
stituir-se e deliberar, achando-se composta de
um numero de accionistas que representem
pelo menos a quarta parte do capital social.

§ 1.° Si o numero tios accionistas acima
não se reunir Ur-se-ha nova convocação
para dali ha tres dias pelo menos, por meio
de annuncios nas folhas publicas, com decla-
ração de que se deliberará qualquer que seja
a S9MMa do capital representado pelos accio-
nistas que comparecerem.

estatutos, do augmente do capital e mais hy-
1 potheses consignadas em lei, a assembléa geral
só poderá deliberar validamente, achando.se
presentes pelo menos accionistas que repre-
sentem deus terços do capital social.

§ 3.° Não se reunin d o na pr imeira nem na
; segunda convocação o numero de accionistas

requerido, for-se-lia terceira convocação por
, annuncios e cartas, para dali ha troe dias,
; pelo menos, decla.randrese o que é determi-
; nado pelo § 1° deste artigo.
1 Art. 27. São attribuições da assembléa

geral
§ 1.° Resolver sobro todos os negocies da

compinhia que pelos estatutos não eetiverein
' expressamente comina tidos á directoria.

§ 2.° Eleger a directoria e conselho fiscal.
§ 3. 0 Reformar os presentes estatutos, es-

tando constituida nos termos do § 2^ do art. 26.
§ 4.° Deliberar acerca do rela.torio e contas

apresentados pela directoria o parecer do
conselho fiscal.

§ 5. 0 Resolver acerca do augmento mio c.a-

s
ital da companhia, dissolução e prorogação
cila nos termos fixados nos estatutos.
§ G." Deliberar acerca de qualquer proposta

iniciada pela directoria ou conselho fiscal.
§ 8.° Exercer todos os actos previstos nos

estatutos e deliberar acerca dos casos omissos
ou imprevistos.

CAPITULO VII

Do fando de reserva e dividendos

Art. 28. Os fundos do reserva serão do se-
guinte modo constituidos :

§ 1.^ Dos lucros liquides de cada semestre
será deduzida a quota do 10 °/, animal, a
qual será exclueivamente destinada a fazer
face ás perdas do capital social e para o sub-
stituir.

Art. 29. A deliberação a que se refere o § 1°
do art. 28 cessará quando o fundo respectivo
attingir a 50 "ib do capital secial.

Art. 3). 03 fundos de reserva serão em-
pregados conferem a assembléa geral deter-
minar.

Art. 31. Não poderá ser feita distribuição
de dividendo, no caso de ser o capital social
desfalcado era virtude 'de perda s,emq trent° não
estiver este capital integralmente restaurado.

CAPITULO VIII

Disposições gemes

Art. 32. O anne administrativo da com-
panhia principia em 1 do janeiro o finda em
31 do dezembro.

Art. 33. A primeira directoria, pelo tempo
a que se refere o art. 9 , , é composta dos ac-
cionistas

Dr. Carlos Teixeira, presidente.
Frederico Augusto da Silveira., secretario.
Art. 34. Depois de feitas as deduções do

art. 28, os lucros serão divididos até 12 0/0
ao anuo. O exced ,n1te de lz V. ficará perten-
cendo ao concessionario Dr. Carlos Teixeira
o seus herdeiros.

Art. 35. Os accionistas em seguida assigna.-
dos. reconhecendo o aceeitando a responsabi-
lidade que lhes é attribuida pelas leis, ap-
provam estes estatutos.

Pela directoria.- Dr. Carlos Teixeira.-Al-
berto Antunes de Camp ,:s, membro do conselho
escol- Joaquim R. de Lantare, membro do
conselho fiscal.

Tratando em seguida das con lições do em-
prestimo com o Banco da Republica, informa
que o banco empresta á companhia, 1.000:000
em bonus, pelo prazo da 10 armas, medeante
a hypotheea de todos os bens soeiaes com a
obrigação de resgatar 03 debentures do em-
prestimo existente.

O resgate doe debentures está contractado
75 destes titules pertencem a companhia e 03
restantes 4.925 serão adquiridos pela quantia
de 880:000.*, ficando um saldo a fitvor da com-
Temida de 120:000* que será applicado á con-
clusão da fabrica de pleesphoros e pagai/lentos
da divida fluctuante.

Estimaria muito poder obter um empres-
timo em melhores condições, mas não ponde
conseguil-o devendo apresentar aos Srs. ac-
cionistas o seguinte plano

Proposta

O Banco da Republica do Brasil emprestará
á companhia a somme de 1.000 000* em bonus
com a garantia de todos os seus bens em pri-
meira hypotheca, fazendo-se para isso res-
gate dos *Untares emittidos pela quantia do
880:000*, sendo 4.000 debentures que se
achaen em poder do mesmo banco resgatados
ao par o 925 caucionados ao Banco Ibero-Ame-
ricano por 80:0 08000.

Rio, 13 do julho de 1891.- Pela directoria
De. Carlos Teixeira, presidente.-Alberto An-
tunes de Ottnpos e .lonquint Rayntundo de
Lantare, mio conselho fiscal.

O Sr. presidente declara que o projecto do
reforma de estatutos o o plano apresentado
pela directoria para o emprestimo estão em
discussão.

Fazem algumas observações os Srs. Alberto
Antunes de Campos e J. R. do Lamare,
sendo approvado tanto o projecto de reforma
de estatutos, como o plano do emprestimo.

0Sr. João Baptista Ferreira Costa apre-
senta a seguinte proposta que é aprovada

O director-gerente terá uma porcentagem
de 3 s /. sobre os lucros liquides verificados
semestralmente na renda da fazenda.

Rio, 13 do julho do 189-1.- folio Baptista
Ferreira Costa.

O Sr. Dr. Carlos Teixeira diz que, ap-
provados os novos estatutos, tem de se
proceder a eleição do um director ge-
rente, e entende que essa eleição deve ser
feita na assembléa geral cedinaria que
(leve realizar-se no corrente mez e sujeito o
seu modo de pensar á deliberação da assem-
bléa, ficando resolvilo que a eleição terá
legar na assembléa geral ordinaria.

Nada ma's havendo a tratar-se o Sr. pre-
sidente suspendeu a sessão, lavrando-se a
presente acta que vai assignada pelos mem-
bros da mesa e accionistas que compareceram
á reunião.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1894.
Convém declarar que compareceram á ses-

são onze Srs. accionistas, representando
5.715 acções (cinco mil setecentas e quinze)
corno consta do livro de presença dos Srs.
accionistas.- Oscar Vara'! y.- Jo(7o flaptista
Ferreira da cosa.- Alberto Antunes de Ca 12i.
pos.- Dr. Carlos Teixeira

' 
por si e como

procurador do D. Olympia Dormes Teixeira.
- D. Ettzelia Eu genia Teixeira.- D. Adcle
Teixeira Lazzarini - D. Lennilla Teixeira
Larzarini.- JoiTo Nepontucenn Teixeira.-
Joaquim Raymundo de Lantare.- Dr. Theo-
doro Pekolt.

N. 2219 - Certifico que foi archivada
nesta repartição sob o numero dois mil
duzentos e desenove, em virtude de despacho
da Junta Cornmercial, ,le 13 deste mez, a acta
da sessão da aseembléa geral extraonlidaria
da Companhia Brazil Agricola, de 13 julho
ultimo,em que foi votada a reforma dos esta-
tutos da mesma companhia .

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 18 de agosto de 1891.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Companhia de Fiação e 'Teco-
'agem Industrial ItEinelra

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAOTIDINARIA
EM G DE AnosTo DE 1891

A' 1 hora da tarde (lo dia G de agosto
1894. em uma das salas do preilio da rima Pri-
meiro Março n. 64, sobrado, presentes 03
Srs. accionistas em numero do 11 (como se
verifica pelo livro de presença),representando
por si o como procuradores duas mil nove-
centas e quarenta aeçfies(2.9 . 10),numero mais
que sufilciente para funccionar a assembléa,
geral extra,ordinaria, o Sr. Andrew Steele,



como representanto do maior numero de ac-
ções, declarou ah ala, a sessão, convidando
para presidil-a o Sr. Gaarge Holdan.

O Sr. George Holden assumindo a prosiden-
eia, convidou para secretarias os Srs. James
L. Lawson e Venancio do Souza Pinto.

Composta a mea, foi lida pelo 1' secratosio
a acta da assembléia garal °rabiaria do 9 do
julho proxima passado, o posta em disaussão,
não houve quem pedisse a palavra, sendo ap-
provada por unanimidade.

Acto continua,procedeu-se á leitura da acta
da assembléa geral extraordivaria realizada
em 9 do julho proximo passado, que sendo
posta em discussão não houva quen pedisse
a palavra, sendo tambem aporovada.

Em seguida o Se. presidente declara que o
fim desta assembi:ea geral extraar 'inaria, á a
eleição da nova directoria, vista estar finlo o
prazo da mandato da actual intentaria, envi-
dando, portanto, 03 Srs. accionisas presentes
a enviar suas cedulas á mesa.

Os Srs. accionistas assim procedendo, en-
viaram á mesa suas respectivas cadulas, que
apuradas deram o seguinto resultado:
Pedro Bandeira Stade 	 	 200 votos

202	 »
162
27

6
Pelo Sr. presi ! cate foram então declarados

directores 03 Srs Pedro Bandeira Steele,Henry
Milier o William T.

Em seguida,o accionista Sr. John Rawlands
apre.sentou um protesto, que pela assetnblea
foi julgado não ser objecto d. leliberação.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sess5o ás 2 horas e 2 .) minu-
tos da tardo, o eu, James L. Lawson,servin lo
de secretario, mandei lavaar a presente acta,
que fiz transcrever no livro respectivo, c inferi
e assignai.—Janzes L. Lalcson, secretario, c
mais accionistas presentes.

Rio l 'e Janeiro. 6 de agosto do 1891.—Presi-
dente,Georac llolden.—P secretario, Isiates L.
Lau,son.-2' secretario, Vcaancio de Sowa
Pinto. —Por procuração de helena Jane Ford,
George lIolden.—Wdliam. T. Gepp.—Pelro
Bandeira Strelc. — .1,1 . 1rew Steel:c	 Mater.—
Ilenry	 Steele.—J,,rlos Ale-
xandre S teclo.

Rotary Midler (reeleito) 	

	

William T. Cepa (reeleito) 	
John L. Asplen 	
George Holden 	

Compailhi,t IIIrtu,:ileirn do
n.otaus duts Estado%

ACTA DA ASS1331131.1 	 INSTALLAÇÃO, EFFE.
CITADA ISM 19 DE JUNHO_ DE la91

Aos dezenove dias do mcz de junho da 1801,
ás duas horas da taade, na sala do primeiro
'andar da rua do Ilospicio o. 9, nesta Capital
Federal, presentes os seguintes Srs: Mar-
tiniano Candido Lopes, Augusto da Rocha
Monteiro Giallo, Thomaz Antonio do Oliveira,
Rodolph') Calcagno, Da. Frederico Smith do
Vasconcellos, coronel Jola Pedro Caminha,
Luiz Chaves Camuflo, Francisco de Paula
Chaves Campello, Joaquim José do Souza Gui-
marães, Claudia() Caetano Ferraz, Antonio da
Silva Araujo, Jaaquim Gomes Cardia, Julio
Rodrigues de Azevedo, Rodrigues de Azevedo
cf: Comp. e Bellarmino Carneiro, subscriptores
do acções da Companhia. Braz' laira. do Loterias
dos Estados, represen t ando oito mil e oito-
centas acções, na importancia de oitocentas o
oitenta contos do reis, ou mais do duas terças
partes do capital subscripta, o Sr. Marta-
Mano Candido Lopes, um dos incorporadores
da companhia, declarou que esta reunião,
conforme os =maneias publicados nos jornaes
desta cidade, havia sido convocada para a
constituição legal e atractiva da companhia
acima referida, e na firma da lei indicava
para presidir a assemblóa constituinte o Sr.
Francisco de Paula Chaves Campello, o qual
acclamado tornou lagar na mesa, convidando
para occupar o togar do 1^ secretario o Sr.
Candido Caetano Ferraz e para o de 2^ o Sr.
Dr. Frederib Smith do Vasconcellos, os
quaes por sua vez tomaram assento, ficando
assim constituide a mesa.

O Sr. presidente, usando da palavra, de-
clarou que, apesar de terem todos oa Srs. ao
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cionistas perfeito canhecimonta dos estatutos
que todos assigneram ; não obstante, si por
formalidade, alguns dos senhores desejasse
ouvir lei-os em assembléa, proceder-se-lua á
leitura dos mesmos.

Essa leitura, porém, foi por proposta do
accionista Sr. Bellarmina Carneiro unanime-
mente dispensada.

Eia seguida, foi pelo Sr. presidente exhi-
bido o conhecimento do deposito da qua.atia.
de 100:0015a recolhi los ao Banco da Repu-
blica do Brazil, desta peaça, equivalente a
10 °is do capital subscripto, cuja certificado
foi lido pelo Sr. secretario e é do teor se-
guinte

«Na quali aile de thesoureiro do Banco da
Republica do Brazil, rociai dos Srs. incorpo-
radares da Companhia Brazileira do Loterias
das Estados a quantia de 100:032, correspon-
dente a 10 0/» do capital, conforme as deter-
minações da lei.

Thesouraria do Banco da Republica do
Brasil,' 8 de, junho de 189 La() thesiutreiroao(70
Anton:io Fera cedes Pialteii.o.-100:000$0)0.

Após a leitura do certificado acima, o
Sr. presidente declarou mais que, de ascordo
com o art. i s eo capitulo 2' dos estatutos,
ficava a directoria da companhia composta da
seguinte fórma

Presidente, o Sr. B Parmino Carneiro
Thesoureiro, o Sr. Marainiano Cariando

Lopes
Cheta da emissão, o Sr. Augusto da Rocha

Monteiro Gallo.
E outrosim que, do accorlo com o § 10 do

art. 15 do capitulo 4° dos mesmos estatutos,
achava-se composto o conselho fiscal como se
segue

Elfectivos
Os Srs. coronel João Pedro Caminha, 'fluo-

mas Antanho de Oliveira e Rodolpho Catena°.
Supplentes
Os Srs. Lu i z Chaves Campello,Dr. Frederico

Smith de Vasconcellos o Alberto Saraiva da
Fonseca.

O accionista Sr. Bellarmino Carneiro pro-
poz que a presente assemblét amova.sso to-
dos es actos dos incorparadoros que prec y lc-
ram a constituição da ConornIna a.ttinentes
a ella, e o Sr. presidante,submettendo-a á ap-
provação, foi unanimemente acceita,.

Finalmento daslaron o Sr. presidente que
seria concedida a palavra aquilo dos Sss.
accionistas que del1a. qui.zesse usar, afim de
tratar de qualquer assitinoto concernente á
Companhia e não tendo havido quem tivesse
alguma couza a dizer a respeito, proclamou o
Sr. presidente que ficava pela pre.ente as-
sem bléa de installação legalmente constituida
a Companhia Brasileira da Loterias dos Es-
tados, e coma na Ia mais houvesse a tratar,
foi levantada a SeS3ÃO per vinte minutos para
que fosse lavrada a presente acta, convidan-
do o Sr. presidente aos Srs. acconistas para
que se conservassem na casa até que a acta
estivesse psompta para assignarem•.

Lavrada esta por mim, 1 0 secrattrio, foi
lida e approvada unanimemente,e depois com-
petentemento assignada.

Rio de Janeiro, 19 de junho do 1891. —
Fraacisca Pald-z Ch, tves. Cam peito,

Kesid ,?nte.— etndido Ca ,,.tan) 17e,Taz, 1* se-
cretario. — E .etbrico S:nith de Vasconcellos,

v.eretaro. — Cor.zeiro.— Mar-
tiniano C,andido Lopes. — Au:7 1w° da Rocrta
Monteiro Grilo.— Joao Peiro
ma: Antonio de Wivci,.a.—Rodryto Ca/cagnl.
— Lu gz Ch2ves Caolpello. — Joaqui,n Gomes
Ca,-dia.— Acto tio Sil.va Araujo. —Joaqui,n
Josè de Soum Gui);taraes. — "(lio Rodrigues
de Azevedo.— Rodrigues Azevedo & Comp.

111••••••11=1.1•

N. 2.223—Certifico que foram archivados
hoje nesta repartição, sob n. 2.225, em vir-
tude de despacho da Junta Commercial, os
estatutos o mais documentos constitutivos
(exigidos por lei, da Companhia Brazileira. do
Loterias dos Estados.

Secretaria da. Junta C • mmercial dt C Imitai
Federal, 20 de agosto do 1891.-0 ordetal
maior,21/ansat do Nascimento Silos.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.733 —.1kotorial descriptivo acompan Tian-

du Uni pedid dc p ioUegi, durante 15 ar:-
nos, na Republica dos Etados Unidos do
Brazil, para a cx 3fac'tina Utiversal a (Ias
hydrocarIntro 35, invençao de Isidoro Á\**ar.•
dcli e Go:torreio St delberg, ambos nt
dores na capital do estado ias S. Paulo

0.3 varies systemas até hoje conseguidos
para produzir o gaz de illuminação neces-
sitam apparelbos complicados e installações
relativamente dispendiosas, fóra do alcance
da maior parte do publica, o que tem limi-
tado o emprego dos !nasales á illuminação das
cidades, povoações e estabelecimentos de
uma certa importancia.

O novo systema que apresentamos vem pre-
encher tuna lacuna, tornando-se, pela sua
simplici lado e barateza, proprio a satisfazer
todas as exigensias requeridas para entrar
no usa domestico, e para que se possa gozar
de uma luz clara, inottira, sem fumaça e ba-
rata com a combustão do gaz fabricado no
lar domest i co coas dispendio insignificante.

O apparelho de nossa Invenção é represen-
tado n desenh a no qual se vá :

1. 0 Bomba pneumatica
2.° Tubo de cammunicação conduzindo o

ar comprimido ao cylindro 3;
3.° Cylin Iro de ferro fundido, reservatorio

do ar co nprim i do ;
4. 0 Repartições da ferro cobertas de al-

godão torcido, para receber o liquido desti-
nado a carburar o ar comprimido

5. 0 Fundo furado para distribuir o liquido
nas repartições inferiores

6.° Valvula de segurança ;
7.° Torneira reguladora para distribuição

do gaz
8.° Deposita de liquido para a alimentação

do carburador ;
9.° e 10. Torneiras para distribuir o li-

quido no me it101`
11. Medidor do liquido;
12. Indicador do uivei do liquido no me-

didor;
13. Cano e torneira para d ar entrada ao

liquido no recipiente do fundo Parado 5.
Mola de funceionar o apparelho
Senda o deaosito de liquido carburador cem

liquido em quantidade sufilsiente, põe-se a
bomba pneumatica. 1 em movimento para ac-
cumular o ar no cylindro 3. Abrem-se depois
as torneiras 9 e 10 até que o in d icador 12 in-
dique que o medidor 11 está cheio ; nestes
momentos fecham-. e as mesmas torneiras,
abrindo-se em seguida a torneira 13, conser-
vando-a assim ate que todo o liquido contido
no medidor 11 esteja passado para o carbura-
dor ; feito isto, fecha-se a torneira 13 o o gaz
está prompto a ser usado para a iluminação
ou qualquer outro mister conveniente. Abrin-
do a torneira 7 fica o amuralho em comam-
nicação com os encanamentos destinados a
distribuir o gaz onde for necessario.

Em resumo, reivindicames como pentes o
caracteres constitutivos de nossa invenção

Em um appa.relha tendo por fim a fabri-
cação do gaz p ira illuminação ou outros mis-
teres domesticos, denominado—Machina uni-
versal a gaz hy lrocarburo

PI, uma batba paeumatica para comprimir
o ar atmosphealco em uma recipiente

2, um recipiente levando uma valvula.
segurança e uma torneira de distribuição com
um fundo furado o repartições guarnecidas
de algodão para receber o liquido carburador
(gazolina);

3', um deposito do liquido carburador se-
guido de UM medidor de liquido com suas
torneiras e inTeador do uivei de liquido,
para proporcionar a quantidade de liquido
necessitado para cada operação;

4^, o emprego da gasolina para produzir,
conjunctamente com o ar atmospherico, um
gaz de illuminação, podendo servir a outros
mis.eres domesticos

5 , , o canjuncto das diversas partes que
constituem o apparelho que denouiinamos-



N. 1.731 —Relatcrio descriptivo para um pe-
dido de privilegio na Reimblica dos Estados
Uni/os do Brasil para uns novo processo
meeam'co destinado a matar formiga sauva.
Invencao de Candido M .ancisco Ferreira,
morador na Capital Feleral

Consiste esta invenção em um systema
muito vantajoso, ao mesmo tempo que sim-
ples, de matar formigas sauvas, pois não tem
complicação nem perigo algum, e qualquer
pessoa, ainda a mais ignorante, a pôde appli-
ear pela seguinte tonna :

Introduz-se o canudo do deposito que con-
tem a composição no buraco do formigueiro e,
tocando-se o volante que communica a velo-
cidade ao ventilador, é a fumaça produzida
expellida com toda a força p ira dentro do
formigueiro, o desta fôrma, privadas as for-
migas do oxygeno pela acção do carbono
dentro do formigueiro, morrem todas com-
pletamente asphyxiadas, comojá teve occa.sião
de experimentar o inventor.

A composição consiste e:n enxofre, folhas
seccas apanhadas no matto e carvão de páo :
accende-se o carvão dentro do deposito, appli-
cando se por cima as folhas e o enxofre para
produzir a fumaça.

Constituem pontos ca.racteristicos desta in-
venção os seguintes:

1°, um systema muito vantajoso, simples e
economico para matar formigas, porque,
adquirido o apoarelho, qualquer compõe os
ingredientes precisos á sua applicação ;

2", sendo de facil transp xte, uma unica
pessoa se pólo servir dello e conduzil-o a
grandes distancias, em qualquer cccasião que
seja preciso, sem correr o risco na applicação
a que estão sujeitos aquelles que usam outras
composições chimicas explosivas para o mes-
mo fim ;

3', prestar um grande serviço á lavoura,
ja tão sobrecarregada, proporcionando-lho de
um modo facil e economico meio de extinguir
essa praga, não só por seu preço estar ao
alcance do todos, como pela grande economia
do dinheiro e tempo aos que fizerem acquisi-
çio deste apparelho.

Rio de Janeiro, 20 do julho de 1891.-
O inventor.

Constituem os principaes pontos caracteris-
ticos de minha invenção em introibizir um
canulo do deposito no buraco do formigueiro
o, tocando-se o ventilador que communica o
movimento, é a fumaça produziria
com toda força para dentro do formigueiro,
produzindo a mo-te pela asphyxia.

A composição consiste em enxofre e folhas
secca.s de todas as q ua.I idades, o acompanhando
carvão vegetal dentro do deposito para esse
fim apropriado, sendo collocado o enxofre
por cirna. de todos os ingredientes.

Capital Federal, 21 do agosto de 1891.—
Candi* Francisco Ferreira.

N. 1735—Relatorio apresentado ao cidadao mi-
nistro dc Estado dos Negccios da ladustria,
Vicio-o e Obras Publicas

A velocipedia está hoje espalhada por tola
parte e, entre o; grandes melhoramentos in-
troduzidos na arte militar, nota-se a sua
a ppl icação .

Depois de estudos e aturasl as experiencias
resolveram diversas nações da Europa fazer
uso delta nos seus exercitos.

A Inglaterra foi quem primeiro organisou
um corpo de velocipalista.s. cujas manobras
foram coroadas do molho exito, tendo nessi
occa.sião, tratado do assumpto favoravelmente,
diversos jornaes e resultando ficar definitiva-
mente adoptada a velocipodia no exercito
inglez.

O destacamento em monobras pertence ao
Ieagal marine rifle corps. E des militares sio
encarrogaslos do serviço dos pastos avan-
çados. Organisados por companhias andam
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1 no bicyclette Ifillnman. O velocipe le traz uma
carabina 3Iartim tendo o soldado de apear-se
para fazer uso da arma..

Poderia citar apreciações e opiniões de di-
versas autoridades militares e jornaes curo-
pões sobre a materia, mas não o faço por
julgar que terá sciencia delias a digna com-
missão militar do melhoramentos do mate-
rial bailio°.

Tendo estudado as vantagens da veloci-
podia na exercito e as do uso das armas mo-
amolas de calibre reduzido, resolvi apresen-
tar uma arma, para ser adoptula no exercito
brazileiro, julgando-me desvanecido si ella
fór acceita.

Essa arma que tem o nome de—Metralha-
dora Nitheroy Rapiala —compõe-se de uns
tricycle de rodas iguaes e de uma metralha-
dora (vide o desenho n. I).

O tricycle tem as duis rodas para frente,
sendo tanto cilas como a terceira, que fica
atraz, moveis em torno do eixo, sobre bolli-
nhas de aço, para facilitar a rotação (desenho
n. 4, fig. 1). Seus raios são de 0,66 e de va-
reta de aço cravado em pina concava de
aço estendido. Sobro a pina colloca-se borra-
cha Uri, (desenho n. 4, fig. 1). A armação das
rodas é de tubos de aço, para ficar menos
pesada, sem projuizo da resistencia.

A manivela de governo está lixa a uma
braçadeira de aço por dentro da qual passa
um outro lixo verticalmenta ao eixo das ro-
das e que serve de supporta á metralhadora
(desenho n. 2, lig. A).

O tubo exterior apoia a extremidade infe-
rior em uma mola de aço como lambem o
sellim para amortecer os grandes choques.
O supporta termina na parte superior em
duas hastes, onde se apoia o eixo da metra-
lhadora cai dous mancaes como indica o
d25enho (desenho n. 2, lig. A). Preso a estas
hastes do sopitado está o freio que actua
sobre as rolas dianteiras (desenho n. 5). O
movimento produzido pelos palies é tran j
mottido por urna corrente á toda de traz e
desta ás outras.
• O sellim está sobre um supporte movediço
que pode baixar ou altear a vontade de quem
o montar.

No supporte da metralhadora adapta-se um I
apparelho para a lanterna.

Preso ao sellim pela parte de traz vae uma
bolsa de couro, para o material bellico, uma j
chave e mais accessorios.

metralhadora compõe-se de quatro canos,
um apparelho para c irregal-a, outro para
disparar e um graduador da pontaria (dese-
nhos ns. 3 o 4).

Os canos cylindricos são do system, Mano-1
licher reduzido, tendo a parte conica 0,60 e
a cylindrica 0,18.

As culatras moveis estão ligadas a uma
alavanca que produz o movimento em todas
de uma só vez (dezenho n. 3).

O apparelho para carregar consiste em um
reservando para os cartuchos (vide a figura
n. 2) uru eixo perpendicular aos canos com
tres rodas dentadas (figura n. 2) sendo que a
roda do centro impelida para a frente dos
canos move•se ao redor do eixo e ein sentido
contrario faz mover o eixo, pois é fixa a elle
por meio de uma mola que a prende ao eixo
(fig. A, desenho n. 6).

As duas rodas extremas põem em movimento
duas hastes dentadas que convenientemente
suspendem os cartuchos (fig.B, desenho o. 2).

Sobro a roda central trabalha uma haste
deatada sómente na sua extremidade e é que
produz o movimento no eixo deste appa,relho.
Esta haste está presa a alavanca das culatras
moveis, (P.; sorte que quando se pucha as
culatras a roda move-se com o eixo, dando
rotação as outras, que por sua vez, inovem as
hastes dentadas, levan 1 0 estas a altura do
cada cano uma capsula das carpas que estão
collocada,s nos reservatorios e assim successi-
vamente até finalisar a ultima, a qual deixa
cahir a chapa do pente.

Cada pente contem 25 cartuchos e é intro-
duzida pela parte superior onde trabalha a
culatra movei.

Empurrando a alavanca para levar o car-
tucho que subo ao UAI° a roda central mo-
ve-se ao redor do eixo, porque nesse sentido
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do rotação a mola não a prende ao mesmo
eixo.

Quanto ao apprellio para mudar a ponta-
ria é elle (desenho n. 4, fig. 13) formado do
uma parte presa ao eixo da metralhadora,
tendo na extremidade inferior tuna porca
inovei, de uma outra haste fixa ao supporte
da metralhadora que termina em uma das
extremida les que ai na,vessa a porca em rosca
e a outra em urna manivella.

Esta haste é fixada permeio de duas chapas
que teem cada uma uma concavidade esphe-
rica onde se encaixa duas saliencias tambem
esphericas da mesma haste. Tocando-se a ma-
nivella, obtem-se o movimento na pontaria
da metralhadora.

O apparelho Nitheroy Rapida em movi-
mento de rotação desenvolve a velocidade de
18 kilometros por hora em terrenos planos,
quer em bateria, quer em marcha, dispara
quatro tiros por segundo, tendo o seu projec-
til o mesmo alcance que a arma Mamuli-
cher.

O seu cartucho é de metal tendo do diame-
tro 0,010 e de comprimento 0,52. conica
parte onde fica cravado o projectil que tem
de diametro 0,006,5, tendo o comprimento,
composição o polvora igual ao arma Mana-
licher.

O peso total da metralhadora, Nitheroy Ra-
pida é de 36 kilos.

Por esto relatorio e pelos desenhos juntos
em numero de seis,em duplicata,vê-se que são
innumeras as vantagens que offerece esta
arma, taes como

1°, simplicidade e facilidade na sua mano-
bra;

2", facili d ade de transporte
3', pouco peso ;
4', facilidade e presteza em carregar e <lis-

pirar
5^, quantidade de tiros que dá em minu-

tos;
60 , ensejo que offerece ao soldado de usar

da arma mesmo montado e até mesmo cami-
nhando

7', possibilidade do ser conduzida á mão
em terrenos accidentadas pelo proprio sol-
dado;

Em resumo, a Metralhadora Nictheroy Ra-
pida consiste : em um velocipede de tres ro-
das, das quaes duas na frente, sendo o movi-
mento dos peda.es tra.nsinittido á de trás por
meio de uma corrente ; e do uma metralha-
dora do quatro canos, do systoma Islanulicher
por mira mo lificada, tendo sobre esta o me-
lhoramento de comportar, no seu reservato-
rio, 25 cartuchos e de, com uma só alavanca,
mover as quatro culatras ao mesmo tempo.

A mesma alavanca move tambem o a.ppo.-
relho destinado a carregar a arma.

Para disparar a metralhadora ha uma ala-
vanca pre.sa aos quatro gatilhes.

Edis arma que dispara quatro tiros de cada
vez é manobrada por um só soldado o qual
transporta e pode ser disparada quer em mo-
viinento quer parada.

Capital Federal, 25 de maio de 1891.— Ma-
noel Feliciano da Costa.

ANNUNCIOS
neo dam' Classes fLnho riOSIM4

Convido aos Srs. accionistas a reunir-se em
assembléa geral ordinaria, na sala do banco,
á rua do Ilospicio n . 15, t I hora da tarde do
dia 22 do corrente, afim de deliberarem acerca
das contas da administraçio o procederem á
eleição de doias directores e do conselho fiscal
e su pplen tes

Em seguida, si estiver presente numero
legal, constituir-se-lia a assembléa geral ex-
traordinaria, para, tomando conhecimento do
estado do banco, e á avista do relatorio o
parecei- do conselho fiscal, resolver si convem
a liquidaeão mio banco, nos termos do art. 56
dos estatutos.

Ficam suspensas as transferencias de acções
deste banco, até ii reunião da assernbléa.

Rio de Janeiro, 7 de azosto do 1891.-0 di-
rector, .1. •1. Cintra tia 8:lua.
Imprensa Nacional — Rio de Janc1ro-1894
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lnlachina, universal a gaz hydrocarburo—,
tudo como acima descripto e representado no
desenho annexo para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 21 d juin de 1891.—Como
procuradores, fales Gdraud & Leclerc.


